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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo a criação do Centro de Memória da Escola Municipal 

Friedenreich (CMEMF), concebido como um espaço físico, pedagógico e plural para preservar, 

valorizar a história e a identidade da comunidade escolar. A iniciativa visa promover a 

continuidade da formação político-social dos sujeitos escolares, utilizando registros 

documentais como ferramentas de empoderamento e sociabilidade. Inaugurada em 1965 no 

bairro Maracanã, Rio de Janeiro - RJ, a escola tornou-se símbolo de resistência ao evitar sua 

demolição durante os preparativos para os megaeventos esportivos na cidade, graças à 

mobilização da comunidade escolar e de setores da sociedade civil. A metodologia adotada 

incluiu, inicialmente, uma revisão bibliográfica voltada ao aprofundamento dos conceitos 

acadêmicos de memória e identidade. Num segundo momento, realizamos uma pesquisa 

documental, que contou com consultas a fundos documentais relacionados à escola, como 

notícias, arquivos públicos, privados e pessoais. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com ex-estudantes, familiares e profissionais da escola, que contribuíram para compreender o 

contexto de formação da identidade institucional. Essas ações permitiram estruturar o CMEMF 

como um produto pedagógico que conecta novos agentes escolares ao legado da instituição, 

fortalecendo o sentimento de pertencimento e continuidade histórica. Após sua introdução no 

Projeto Político Pedagógico da escola, foram realizadas atividades educativas integrando 

professores e o CMEMF, demonstrando seu potencial como ferramenta promotora de 

consciência cidadã. Além disso, o Centro produziu novos documentos que ampliam o 

compartilhamento de novas memórias. Os resultados evidenciam a relevância do CMEMF na 

construção de uma identidade coletiva e no estímulo à participação ativa da comunidade escolar 

em questões sociais e políticas. O trabalho destaca que a memória institucional pode ser um 

elemento transformador na prática pedagógica, contribuindo para uma educação mais crítica e 

engajada.  

 

 

Palavras-chave: Escola Municipal Friedenreich; centro de memória escolar; prática pedagógica; 

identidade escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This research aimed to create Centro de Memória da Escola Municipal Friedenreich (CMEMF) 

- (Friendenreich Public School Memory's Center), conceived as a physical, pedagogical, and 

plural space to preserve and value  history and identity    community school. The initiative seeks 

to promote the continuity of the school subjectsô political and social formation, using 

documentary records as tools for empowerment and sociability. It was inaugurated  in 1965 at 

Maracanã neighborhood Rio de Janeiro - RJ, the school has been became a resistance symbol  

by avoiding demolition during preparations for the city's mega sporting events, thanks to the 

mobilization of the school community and sectors civil society. The methodology initially had  

included a literature review focused on deepening the academic concepts of memory and 

identity. In a second phase, we were conducted documentary research, which involved 

examining documentary collections related to the school, such as news articles, public, private, 

and personal archives. Semi-structured interviews had been conducted with former students, 

family members, and school staff, contributing to an understanding  institutional identity 

formation context. These actions enabled the structuring CMEMF as a pedagogical product that 

connects new school agents to the institutionôs legacy, strengthening belonging sense  and 

historical continuity. After being incorporated into the school's Political-Pedagogical Project, 

educational activities were carried out integrating teachers and the CMEMF, demonstrating its 

potential as a tool for fostering civic awareness. Furthermore, the Center produced new 

documents that expand the sharing of new memories. Results highlight CMEMF relevance in 

building a collective identity and encouraging the active participation school community   in 

social and political issues. Study underscores that institutional memory can be a transformative 

element in pedagogical practice, contributing to a more critical and engaged education. 

 

Keywords: Friedenreich Municipal School; School Memory Center; pedagogical practice; 

school identity. 
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1. INTRODUÇÃ O 

 

Este trabalho foi construído no contexto de criação do Centro de Memória da Escola 

Municipal Friedenreich (CMEMF) como requisito parcial para a obtenção do título de Doutor 

no Doutorado Profissional em Bens Culturais e Projetos Sociais da Fundação Getúlio Vargas.  

Tombada provisoriamente, em âmbito municipal, pelo Decreto nº 37.530, de 9 de agosto 

de 2013 (Rio de Janeiro (RJ), 2013a), e posteriormente pela Lei nº 5.638, de 6 de dezembro do 

mesmo ano (Rio de Janeiro (RJ), 2013), a Escola Municipal Friedenreich atende a um público 

diverso, composto principalmente por crianças da região, com idades entre quatro e dez anos. 

A unidade escolar acomoda cerca de 330 alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental (2º 

ao 5º ano), distribuídos em dois turnos, além de duas turmas de pré-escola e uma turma de 1º 

ano em turno único, que funcionam das 7h30 às 14h30. 

Atualmente, a escola conta com uma quadra de esportes coberta, secretaria, refeitório, 

sala dos professores e 10 salas de aula, incluindo espaços especializados, como a Sala de 

Leitura, a Sala de Informática e a Sala de Recursos Multifuncionais. Até 1999, a unidade atendia 

da pré-escola ao 9º ano do Ensino Fundamental. A partir de 2000, passou a oferecer ensino da 

Educação Infantil ao 5º ano do Ensino Fundamental. 

Utilizamos1 como recorte temporal o contexto de sua inauguração em 1965 até a 

atualidade. Contudo, a produção documental referente aos anos de 2009 a 2013 apresentou 

maior detalhamento, com o objetivo de fornecer à comunidade escolar informações mais 

específicas sobre o processo de resistência da E. M. Friedenreich.  

É importante destacar que foram consideradas documentações capazes de despertar na 

comunidade o senso de coletividade e pertencimento, incluindo aquelas relacionadas ao 

contexto de criação da escola. Essa abordagem é fundamental, pois também reflete sobre a 

formação do bairro do Maracanã e de seu entorno. 

 

Os arquivos, museus, centros de documentações, bibliotecas precisam ser pensados 

para as pessoas que deles vão fazer uso. Para isso as instituições devem buscar na 

comunidade uma identificação, para que exista pertencimento a estes locais e 

valorização do material ali salvaguardado (Arriada, Michel, Nunes, 2021, p. 5). 

 

Destacamos que, durante a pesquisa, recorremos a uma série de trabalhos que utilizam 

os termos "centro de memória" e "centro de documentação" como sinônimos, adotando a 

 
1 Sobre as pessoas verbais, neste trabalho acad°mico, opta-se em momentos prop²cios por ora utilizar a primeira 

pessoa do singular, quando indica a­«o direta do pesquisador, ora ® utilizada a primeira pessoa do plural, quando 

exp»e a­»es coletivas em que o pesquisador se v° inclu²do como parte da referida comunidade escolar, 

compartilhando com outros sujeitos os processos narrados por esses escritos. 
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mesma linha de raciocínio. 

Esta pesquisa utilizou a memória como o ponto de partida e para isso, trabalhamos com 

o objetivo de inserir o leitor no campo com o livro de Maurice Halbwachs ñA mem·ria 

coletivaò e nos artigos de Michael Pollak ï Memória e identidade social ï e de Pierre Nora ï 

Entre memória e história: a problemática dos lugares ï. Também buscamos compreender o 

processo na formação de uma memória institucional e, para isso, utilizamos o livro de Icléia 

Thiesen, denominado Memória institucional. 

Para um debate mais contemporâneo sobre centros de memória, propriamente, 

utilizamos o livro ï Centros de memória: uma proposta de definição ï das historiadoras Ana 

Maria Camargo e Silvana Goulart, que nos ajudou mapear o percurso e as iniciativas desses 

produtos no Brasil. O artigo ñinformação e documentação em esporte, educação física e lazer: 

o papel pedagógico do centro de memória do esporteò de Silvana Goellner, nos direcionou para 

a função pedagógica de um centro de memória e a necessidade da preservação da memória 

como elemento de uma cultura. 

Há uma íntima relação entre documento e informação. Por isso, deixamos claro que a 

ñcria­«o de um documento s· tem sentido para passar uma informa­«o, seja ela de caráter 

legal/probat·rio, cultural administrativo/cont§bil/financeiraò (Araujo, 2015). 

Sobre a natureza do acervo, o centro de memória abrange fundos de arquivo, coleções, 

material hemerográfico, material bibliográfico e objetos tridimensionais. Encontramos nos 

escritos de Souza (2016) a importância na criação de centros de documentação e memória em 

uma instituição: 

O que move empresas e instituições a criarem esses centros de documentos, onde se 

preserva uma gama de informações? É a preservação da trajetória das mesmas, a 

conservação de uma memória institucional, a salvaguarda e custódia de elementos que 

fizeram parte de uma história no passado e que agora no presente promovem a 

identificação de um grupo, de uma comunidade ou da sociedade através do resgate 

desse passado. Esses centros de documentação, informação e memória são formadores 

de identidades, pois trazem elementos simbólicos que fazem com que um grupo, uma 

comunidade ou nação se identifique com determinado contexto de ação, de história, 

causando, um sentimento de pertencimento desses grupos a esses contextos 

estudados/conhecidos. (Souza, 2016, p. 38/39). 

 

Gostaria de destacar parte dos meus percursos profissional e acadêmico que me 

conectam à Escola Municipal Friedenreich. Cheguei à escola em 2012, após ser aprovado no 

meu primeiro concurso para a Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro (SME-RJ), 

aos 18 anos de idade. Naquele momento, eu não tinha conhecimentos sobre educação nem sobre 

política. Apesar de não ter tido a oportunidade de conhecer a escola anteriormente como aluno, 

escolhi trabalhar nela devido à sua localização de fácil acesso e à sua reputação como uma 

escola de excelência, com notas elevadas em avaliações federais e estaduais. 
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Vivenciar ñde dentroò o processo de resist°ncia da escola foi a melhor forma­«o que eu, 

enquanto educador e cidadão, poderia ter. A luta da comunidade pela permanência da escola 

era tão intensa que vivíamos com o constante temor de perder o direito de ter mais um dia de 

aula. Nunca havia experimentado um sentimento de pertencimento tão forte. 

Não tive, inicialmente, qualquer visão sobre a importância dos registros produzidos 

naquele contexto. Via muitos jornais, principalmente impressos, circularem pela escola, mas, 

após cumprirem seu objetivo primário de informar os leitores, eram rapidamente descartados. 

Essa percepção começou a mudar quando, em 2016, ingressei no curso de Arquivologia da 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) e tive a oportunidade de conhecer 

minha orientadora de graduação, a professora doutora Priscila Ribeiro Gomes. Foi ela quem me 

convidou a participar do projeto de extensão "Ensinar e aprender nos/com arquivos: (re)vendo 

as práticas pedagógicas". 

Nesse projeto, realizei visitas ao centro de memória do Instituto Superior de Educação 

do Rio de Janeiro (ISERJ) e pude compreender de perto as inúmeras possibilidades que o 

trabalho com a documentação escolar pode oferecer. Minha monografia de conclusão de curso 

aprofundou esse tema, resultando no trabalho intitulado ñA import©ncia dos registros 

documentais para a (re)construção da identidade dos sujeitos da Escola Municipal 

Friedenreichò (Gomes, 2019). 

Em 2019, tornei-me membro do grupo de pesquisa ñEduca­«o e Arquivos: experi°ncias 

e contextos pluraisò (EducAr), vinculado ao CNPq e coordenado pela professora Priscila 

Gomes. Essa experiência consolidou minha compreensão sobre o valor dos arquivos na 

educação e na preservação da memória escolar. 

Às vezes, paro para pensar e refletir: por que escolhi a Escola Municipal Friedenreich 

como objeto de estudo? Não me lembro exatamente do dia em que a primeira pergunta surgiu 

em minha mente, mas recordo a questão: ñO que faremos com tantos documentos produzidos 

sobre a resist°ncia da escola? Eles ir«o desaparecer?ò Essa inquietação surgiu justamente 

enquanto eu era aluno do curso de Arquivologia. Foi a partir desse conflito que meu percurso 

acadêmico ï ainda em seus primeiros passos ï começou a se formar. 

Considero a escrita um desafio constante, algo que enfrento diariamente. Gosto de 

redigir pensando em situações, fatos, lembranças, aprendizados e emoções. E menciono 

emoções não apenas por achar essa palavra bela, mas pelos significados profundos que ela 

carrega. Nunca estamos sozinhos quando escrevemos, nunca somos os mesmos ao passar para 

um novo parágrafo, e cada palavra escrita representa mais um aprendizado. 

É isso que mais me impulsiona a escrever. Acredito que, a cada etapa concluída, me 
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torno um pouco mais sábio diante da vastidão de desafios que ainda tenho pela frente. 

O ingresso no Núcleo de Pesquisa Educação e Cidade (NUPEC), coordenado pela 

professora Leticia de Luna Freire, na Faculdade de Educação da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (UERJ), também em 2019, foi uma oportunidade de ampliar minhas 

investigações, agora com o apoio de autores das Ciências Sociais. A partir de novas 

provocações e inquietações, submeti meu projeto e fui aprovado em dois cursos de mestrado. 

Inicialmente, no programa de Patrimônio, Cultura e Sociedade da Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro (UFRRJ), do qual desisti para realizar a matrícula no mestrado em Educação, 

Cultura e Comunicação da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense/Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (PPGECC/FEBF-UERJ), tendo a professora Leticia Freire como 

orientadora. 

Minha dissertação, intitulada ñóPol²tica tamb®m se aprende na escolaô: a luta da E. M. 

Friedenreich pela sua perman°ncia no Maracan«, Rio de Janeiroò, foi defendida em fevereiro 

de 2022. O trabalho buscou investigar, analisar e sistematizar os registros e as narrativas sobre 

o processo de luta pela permanência da Escola Municipal Friedenreich no Maracanã, entre os 

anos de 2009 e 2013 (Gomes, 2022). 

Em 2024, como desdobramento da pesquisa de mestrado, eu e a professora Leticia de 

Luna Freire, orientadora da dissertação, publicamos o livro ñPol²tica tamb®m se aprende na 

escola: a luta da Escola Municipal Friedenreich pela sua perman°ncia no Maracan«ò (Gomes; 

Freire, 2024). A obra foi lançada pela editora AME ï Anthropocenus Medawar Editora, com o 

apoio financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ). 

Contudo, estudar o processo de demolição despertou em mim uma inquietação sobre o 

ñdepoisò. O per²odo de resist°ncias corre o risco de ficar no passado se a escola n«o incorporar 

essa luta em sua própria história, o que tornaria a comunidade escolar ï que naturalmente se 

renova ao longo do tempo ï despreparada para defender seu patrimônio, caso seja necessário, 

além de desconhecer sua própria trajetória histórica, enfraquecendo sua identidade e seus laços 

com o passado. 

Os estudos realizados ainda na graduação, posteriormente no mestrado, e atualmente no 

doutorado se entrecruzam, na medida em que buscam refletir sobre a relevância dos documentos 

escolares como produto de um processo histórico, com suas marcas, próprias das culturas 

escolares do período estudado, que não devem ser invisibilizadas. Esses documentos carregam, 

em seu conteúdo, o espírito de resistência manifestado pela comunidade escolar, revelando-se 

como uma ação política pedagógica que precisa ser preservada. Nesse contexto, a criação de 

um centro de memória mostrou-se essencial. 
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Apropriei-me de vários autores, inclusive complementando-os com vários pensamentos 

chegados como consequência do caminhar da pesquisa, a qual não me ofereceu um ponto final, 

e sim maiores inquietações. Como reflete Meneses (2000), ter a consciência da 

responsabilidade social em trabalhar a memória é uma exigência profunda que a ação 

educacional imperiosamente determina. O meu trabalho sobrepõe à simples boa intenção, como 

coloca o autor: 

 

É preciso estar atento, porém, para os riscos de a educação transformar-se numa 

cômoda tábua de salvação, anestesiando as consciências e responsabilidades 

profissionais que não se empenham nas exigências amplas, rigorosas e profundas que 

a ação educacional imperiosamente determina. A simples boa intenção, neste como 

em outros casos, pode redundar em danos e omissões graves. (Meneses, 2000, p. 93). 

 

Como educador, atuei no movimento de resistência da instituição e, atualmente, percebo 

que os docentes carecem de informações acerca da própria construção histórica da escola para 

ser desenvolvida em sala de aula. Não vejo mobilizações acerca da preservação da história e da 

memória da escola. Acredito que a educação vai muito al®m de ñrepassarò conte¼dos prontos, 

por isso, utilizo por empréstimo das reflexões de Ulpiano Meneses (2000) quando reflito sobre 

o ensinar visando alcan­ar uma autonomia. Essa autonomia n«o ® somente no ñaprender a 

aprenderò, mas numa capacidade cr²tica que absorve o indiv²duo em toda sua pr§tica social.  

 

Educar é promover a autonomia do ser consciente que somos - capazes de proceder a 

escolhas, hierarquizar alternativas, formular e guiar-se por valores e critérios éticos, 

definir conveniências múltiplas e seus efeitos, reconhecer erros e insuficiências, 

propor e repropor dire­»es.ò (Meneses, 2000, p. 94). 

 

Considero-me, para al®m de um ñguardi«o da mem·riaò, como denomina Gomes 

(1996). Minha função vai além de simplesmente preservar a memória e a identidade da E. M. 

Friedenreich. Meu interesse é compartilhar e mediar as memórias presentes no espaço escolar, 

acreditando que suas possibilidades são imensas, especialmente a partir de uma rotina 

pedagógica que considere a prática de rememorar como uma função integrada ao processo 

educativo. Tornar o centro de mem·ria um produtor de novos ñguardi»es da mem·riaò 

institucional é o desafio que me propus a iniciar. 

 

O guardião ou o mediador, como também é chamado, tem como função primordial 

ser um ñnarrador privilegiadoò da hist·ria do grupo a que pertence e sobre o qual 

est§ autorizado a falar. Ele guarda / possui as ñmarcasò do passado sobre o qual se 

remete, tanto porque se torna um ponto de convergência de histórias vividas por 

muitos outros do grupo (vivos e mortos), quanto porque ® o ñcolecionadorò dos 

objetos materiais que encerram aquela memória. (Gomes, 1996, p. 7). 

 

Na minha pesquisa de mestrado, cito algumas pessoas, como Andrea Neves, que 

recolheu e buscou documentos sobre a história da escola, e Carlos Ehlers, que incorporou em 



 
 

18 
 

seu discurso, nas entrevistas, o caminho percorrido pela escola. Contudo, após o risco de 

demolição ser superado, não vimos essas informações circulando ativamente pela instituição. 

Manter esse vínculo vivo e ativo é essencial para garantir que a história da escola não seja 

esquecida. 

Observamos durante nossa pesquisa diversas produções acadêmicas, como teses, 

dissertações e artigos que abordam centros de memória, inclusive escolares. Todavia, nossa 

pesquisa, de cunho aplicado, se dedicou ao processo de implementação do Centro de Memória 

da E. M. Friedenreich, considerando o envolvimento da própria comunidade escolar durante o 

recolhimento das documentações e as atividades desenvolvidas no próprio espaço destinado ao 

CMEMF. 

De início, para a compreensão dos motivos que ensejaram na mobilização pela não 

demolição da escola, é importante compreender sua localização no espaço geográfico no 

contexto dos megaeventos esportivos na cidade do Rio de Janeiro. A E. M. Friedenreich fica 

localizada no entorno do Complexo Esportivo do Maracanã, na Avenida Maracanã, 350, Zona 

Norte da capital fluminense. Foi inaugurada em 28 de setembro de 1965 pelo governador Carlos 

Lacerda, recebendo esse nome em homenagem ao jogador de futebol Arthur Friedenreich, um 

dos principais jogadores da seleção brasileira de futebol no início do século XX. 

Situada em uma localização altamente valorizada, especialmente após a confirmação de 

que a cidade sediaria jogos do maior torneio internacional de futebol em 2014, a escola se 

tornou um espaço disputado, estrategicamente interessante para a realização de obras. Havia a 

intenção de demolir seu prédio para a construção de equipamentos que apoiassem os eventos 

no estádio Mário Filho (também conhecido como Maracanã), visando atender, segundo o 

governo do estado, a supostas exigências da Federação Internacional de Futebol (FIFA) para 

esse evento esportivo e, posteriormente, do Comitê Olímpico Internacional (COI) para os Jogos 

Olímpicos de 2016. 

 

Figura 1: Entrada da E. M. Friedenreich. 
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Fonte: Guilherme Gomes, 2024. 

 

Possuir uma educação de qualidade em um lugar emblemático como o Maracanã deveria 

ser um orgulho para o Estado. A E. M. Friedenreich já oferecia um atendimento de qualidade à 

população e, em 2009, apresentou nota 7.0 no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB) ficando entre as 10 melhores escolas municipais da cidade2. Além disso, sua localização 

facilitava o deslocamento de grande parte das famílias dos estudantes matriculados, já que 

estava próximo a diversas linhas de ônibus e às estações do metrô e trem.  

A comunidade escolar, compreendendo a necessidade de resistir à intenção dos 

governantes em demolir o prédio e remover todos os agentes escolares, se articulou com os 

outros movimentos sociais e lutou para ser ouvida e permanecer em sua área de origem. Seus 

sujeitos foram para além dos muros escolares em busca de seus direitos, fizeram-se presentes 

na maioria das manifestações, inclusive engajando-se ativamente por meio das principais redes 

sociais com o objetivo de denunciar os grandes desvios e desejos obscuros nas remoções de 

favelas e nas obras superfaturadas em prol dos megaeventos planejados para a cidade.  

Sob a justificativa do desenvolvimento econômico, o espaço geográfico deveria ceder 

lugar a algo mais lucrativo, como um shopping, estacionamento, quadra de aquecimento ou 

qualquer novo empreendimento que pudesse promover retorno financeiro. Desta maneira, a E. 

M. Friedenreich foi uma pequena semente que germinou e lutou bravamente contra as remoções 

extremamente lucrativas para alguns e impiedosas para a coletividade. 

As constantes lutas e articulações duraram mais de quatro anos, culminando com a 

desistência ï pelo menos até a presente data ï do governo do estado do Rio de Janeiro em 

demolir o prédio e transferir o corpo escolar do espaço, finalmente mantendo a E. M. 

 
2 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) ï Resultados e Metas. Disponível em: 

<http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seam?cid=5734345>. Acesso em: 18 ago. 2022. 

http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seam?cid=5734345
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Friedenreich em seu local de origem. É importante salientar que seu tombamento é decorrente 

das lutas de sua comunidade escolar em conjunto com outros movimentos sociais e setores da 

sociedade civil. 

A vitória da E. M. Friedenreich no ano de 2013 não significa sua permanência em seu 

espaço eternamente, pois a especulação imobiliária na cidade é intensa e busca diversas formas 

para se adaptar aos desejos do mercado e acredita-se nos riscos do retorno de projetos que 

possam visar a demolição da escola. Iniciativas que busquem essa reconstrução são necessárias 

para o não apagamento destas memórias. A continuidade na formação dos educandos é 

importante para levá-los à consciência política da importância na ocupação daquele espaço por 

uma escola. 

Nesse sentido, os documentos acumulados ao longo deste processo podem se tornar 

instrumentos valiosos para a formação do estudante, por meio da interdisciplinaridade, na qual 

a memória se apresenta como um grande recurso de sustentação. O arquivo se torna presente e 

fomenta a projeção da história da instituição como um espaço dialético, contribuindo para que 

o estudante (re)signifique sua condição enquanto sujeito, não apenas no espaço micro do 

cotidiano escolar, mas também em um espaço macro, voltado para a sociedade.  

Nesse contexto, entendemos que a comunidade escolar da E. M. Friedenreich constitui-

se como um grupo minoritário diante das determinações da elite, principalmente quanto à 

especulação imobiliária. Por isso, Tanno (2018) nos ajuda a compreender a importância das 

disputas entre as memórias dos sobreviventes na sociedade:  

 

Assim, não estamos apenas defendendo a guarda e preservação das memórias dos 

grupos minoritários como um direito deles, isto é, grupos que estão excluídos da 

maioria dos espaços do poder ï como mulheres, negros, indígenas, homossexuais ï, 

mas também a possibilidade democrática de disputas entre as memórias sobreviventes 

em uma sociedade. (Tanno, 2018, p. 89). 

 

Desse modo, nos debruçaremos nas seguintes perguntas: de que forma a criação do 

Centro de Memória da E. M. Friedenreich pode tornar-se importante para sua comunidade 

escolar? Qual é o diferencial do Centro de Memória da E. M. Friedenreich diante de tantas 

outras questões que surgem na rotina escolar das crianças e dos educadores? Como o Centro de 

Memória da E. M. Friedenreich pode nos ensinar sobre a necessidade de manter diálogos 

permanentes sobre mobilização e sociabilidade política em uma instituição educativa? 

Dessa maneira, surge a inquietude, como cidadão, profissional, e pesquisador, sobre a 

formação de um centro de memória que preserve e contribua para o compartilhamento de 

memórias às novas gerações de alunos, profissionais, pesquisadores, comunidade escolar e todo 

sujeito pertencente à sociedade que busque informações sobre aquela unidade escolar. 
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A comunidade escolar necessita ter a consciência sobre a formação histórica da sua 

instituição de ensino. Seus sujeitos precisam conhecer sobre o patrono da instituição, 

relacionando ainda a ligação da escola com as outras instituições que compõem o entorno do 

bairro do Maracanã. Devemos questionar os motivos que levam uma escola bem localizada 

geograficamente não ser considerada nas diversas políticas públicas realizadas em seu entorno. 

A renovação do corpo pedagógico é uma realidade e o produto deste trabalho dialoga 

com os sujeitos que compõem o espaço através a trajetória da unidade escolar. A vitória da E. 

M. Friedenreich não foi popularizada nos veículos oficiais de informação que representam a 

Prefeitura do Rio de Janeiro ou o Governo do Estado. Observamos apenas o compartilhamento 

das constantes notas altas que a escola alcançou e manteve durante os anos no IDEB e visitas 

de autoridades, como do ministro da Educação Primária e Alfabetização de Bangladesh3. É 

claro que ter uma boa instituição de ensino é orgulho para qualquer país, todavia, precisamos 

divulgar o contexto daquele sucesso, o qual foi construído a partir de muita resistência. 

Caso somente os registros oficiais e os testemunhos dos representantes do estado à época 

colhidos pela imprensa fossem levados em consideração, entenderíamos que a comunidade 

escolar apresentou apenas negativa de ir para um lugar melhor, livre de obras e barulhos 

causados pelas transformações em seu entorno. 

Considerando as seletividades da memória e da história, é necessário observar a 

construção do passado a partir do poder de determinada narrativa, em que o trabalho de guarda 

e conservação dos registros documentais dos processos está organicamente vinculado. O Estado 

ï representando um lado na disputa entre discursos e contradiscursos ï não se encarregará de 

lembrar um passado em que políticas governamentais desejavam remover uma unidade escolar.  

O ciclo entre o início e o fim da passagem dos sujeitos escolares naquela determinada 

unidade é normal e faz parte da dialética do tempo, por isso, compartilhar a informação sobre 

o passado também é um ato de resistência. A escola, reconhecendo a coletividade que a 

constitui, também necessita garantir às gerações um acervo que cumpra seu papel em 

compartilhar a formação identitária da instituição, pois ñ[...] a mem·ria coletiva ® n«o somente 

uma conquista, é tamb®m um instrumento e um objeto de poderò (Le Goff, 2013, p. 435).  

As experiências de resistência no passado podem abrir caminho para novas conquistas 

 
3 Nesta publicação no próprio site da Prefeitura, por exemplo, a E. M. Friedenreich foi selecionada para receber 

uma visita diplomática da comitiva Ministério da Educação de Bangladesh, no qual o próprio ministro estava 

presente. óEscola da Prefeitura do Rio é selecionada como exemplo nacional para receber visita do Ministro da 

Educa­«o de Bangladeshô. Prefeitura do Rio de Janeiro, 15 jul. 2019. Dispon²vel em: 

<https://prefeitura.rio/educacao/escola-da-prefeitura-recebe-ministro-da-educacao-de-bangladesh/>. Acesso em 

22 jun. 2022. 

https://prefeitura.rio/educacao/escola-da-prefeitura-recebe-ministro-da-educacao-de-bangladesh/
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no futuro, pois a compreensão dos feitos passados pelos novos sujeitos do presente os 

instrumentaliza para contratempos que possam surgir. A memória não pode ser objeto de 

"resgate", pois ela é um processo de um trabalho mutável historicamente, e não algo objetivado 

ou como um pacote fechado de recordações (Meneses, 2000). Nesse sentido, Le Goff (2013) 

afirma que "a memória coletiva é também um objeto de disputa e poder", destacando que seu 

uso consciente pode reforçar identidades e construir narrativas que empoderam grupos 

minoritários. Manter vivo o discurso da comunidade escolar é, portanto, uma ferramenta de 

resistência que fortalece a representatividade da instituição em seu espaço.  

Na época da tentativa de demolição, houve iniciativas por parte da comunidade escolar 

para recuperar fatos, documentos e informações de décadas passadas, com o objetivo de 

respaldar a presença da escola em sua origem. Percebe-se, nesse movimento, o quanto as 

documentações podem ou não apoiar suas comunidades, e, por isso, a busca por elas foi intensa.  

Surge, assim, a necessidade das lembranças. Precisamos nos articular para tratarmos a 

memória como um mecanismo atuante pedagogicamente na escola e o centro de memória nos 

contempla seguindo sua própria natureza híbrida. Camargo e Goulart (2015) nos ajudam a 

compreender as semelhanças e diferenças dos arquivos, das bibliotecas e dos museus e da 

maneira que os centros de memória incorporam estrategicamente algumas funções das outras 

instituições que também lidam com a informação. 

Não pretendemos recolher documentos de forma desordenada. Não há a intenção de 

tornar o acervo composto por centenas ou milhares de documentos que não possuem uma 

finalidade ou mesmo não foram pensados para atingir um objetivo. A análise da documentação 

foi detalhada e pensada em seu propósito para estar naquele local. 

Nesse contexto, o CMEMF se apresenta como uma ferramenta para a representatividade 

do passado no presente. No entanto, sua comunidade atendida precisa verdadeiramente 

conhecê-lo. Assim como os centros de documentação, os centros de memória não são 

amplamente conhecidos pela sociedade, sendo muitas vezes confundidos com museus, arquivos 

e bibliotecas. Souza (2016) nos lembra que reportagens frequentemente apresentam 

documentações de diferentes suportes e, na própria matéria, indicam como fonte o CEDOC 

(Centro de Documentação da instituição pesquisada), mas, na realidade, a instituição centro de 

documentação não é conhecida pela própria comunidade atendida, sendo muitas vezes 

confundida com museus, bibliotecas ou arquivos. 

Considerando que a formação da identidade institucional não é inerte sobre o tempo, 

este trabalho colaborou para a formação de um produto baseado nas heranças do passado, 

refletindo principalmente os processos de lutas para permanecer em seu local de origem, com 
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aplicabilidade na atual construção política e social dos agentes escolares. 

O centro de memória é um equipamento social de fortalecimento da cidadania e um 

instrumento pedagógico que fomenta a consciência histórica, já que a própria criança é coautora 

na (re)produção de uma identidade baseada na resistência de uma comunidade. Sua construção 

com a participação ativa dos sujeitos escolares tornou-se um mecanismo essencial para a 

renovação do Projeto Político Pedagógico (PPP) que não ignora a formação histórica da escola, 

a qual é marcada por resistências. 

Como resultado deste trabalho, criou-se o Centro de Memória da E. M. Friedenreich, 

por meio de um processo didático, coletivo e democrático, em que documentos com potencial 

de memória foram avaliados e incorporados ao acervo deste produto. Salienta-se que a 

participação da comunidade escolar foi fundamental para tornar viva a prática de produzir 

memórias, assim como essas produções se tornaram fontes para novos projetos e atividades 

realizados no âmbito escolar. 

Compreendemos a defini­«o t®cnica de documento como ñum conjunto da informa­«o 

e seu suporteò, apresentada por Tessitore (2003, p. 11). De modo semelhante, Araújo (2015) 

considera que qualquer objeto que contenha uma informação e apresente forma e conteúdo 

estáveis ð inclusive bens culturais como livros ou objetos museológicos ð pode ser entendido 

como um documento. A passagem de qualquer sujeito pela escola é permeada pela produção 

documental, seja no ato da matrícula ou até mesmo em seu cancelamento. Todos os alunos e 

funcionários que frequentaram a escola carregam consigo documentos produzidos naquele 

período, como uma declaração, histórico escolar, relatório ou mesmo um boletim de 

desempenho.  

 

Integrado à vida da escola, o arquivo pode fornecer-lhe elementos para a reflexão 

sobre o passado da instituição, das pessoas que a frequentaram ou frequentam, das 

práticas que nela se produziram e, mesmo, sobre as relações que estabeleceu e 

estabelece com seu entorno (a cidade e a região na qual se insere) (Vidal, 2005, p. 

23/24). 

 

Por conseguinte, reconhecemos que a produção documental é constante e que esta 

possui várias funções, dentre elas a administrativa, científica e sobretudo social, portanto, sua 

organiza­«o ® de suma import©ncia. O cuidado em ñguardarò surge como mecanismo de 

proteção da própria identidade coletiva, possibilitando sua continuidade, já que, para Vidal 

(2005), a maioria dessas informações são produzidas ao mesmo tempo que são perdidas de 

forma generalizada. 

Pollak (1992), ao apresentar os acontecimentos vividos pessoalmente e os 

acontecimentos vividos por tabela, colocou o segundo como experiências vinculadas por um 
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grupo ou coletividade. O centro de memória visa garantir a preservação da trajetória da 

instituição a qual pertence, conservando uma memória institucional a partir da custódia de 

documentos e elementos que fazem parte do passado e, consequentemente, da história da 

instituição. 

A natural renovação dos agentes escolares da E. M. Friedenreich após o período de 

mobilizações contra a demolição aconteceu de forma orgânica e atualmente as crianças que 

frequentam o espaço não vivenciaram aquele momento ï a maioria sequer era nascida. O 

trabalho pedagógico realizado no centro de memória da escola pretende dar sentido a alguns 

acontecimentos passados, proporcionando aos estudantes a compreensão de algo nomeado por 

Pollak como ñacontecimentos vividos por tabelaò (1992). O processo de rememoração é um 

trabalho de difícil negociação entre o individual e o social em que identidades são construídas 

e reconstruídas em um processo permanente em que a personalidade e a coesão são garantidas 

(Gomes, 1996). 

Coadunamos com a apresentação de Mello no livro Como as Crianças Veem a Cidade 

(Vogel; Vogel; Leitão, 1995), quando o autor coloca que as crianças nas décadas passadas 

presenciaram e foram protagonistas de diversas violências urbanas, mergulhando-as em uma 

socialização deficiente. Dessa maneira, esta abordagem do final do século anterior infelizmente 

ainda se torna usual na realidade dos grandes centros urbanos do país. As crianças atendidas 

nas escolas públicas da cidade do Rio de Janeiro ainda possuem vácuos em sua formação 

cidadã, presenciando diariamente ações governamentais que reafirmam sua exclusão.  

Percebemos, respaldados por meio de instrumentos de consulta, a necessidade de 

apresentar a constru­«o da identidade da escola, remetendo sua comunidade ¨s ñmem·rias de 

outrosò (Pollak, 1992). Assim, mesmo não presentes no momento das lutas, os acontecimentos 

vividos por tabela proporcionarão a sensação de inclusão no ambiente, pois a presença dos 

atuais alunos é consequência da materialidade de um feito anterior. O ideal tratamento dos 

acervos e sua ampla difusão enriquecem a singular história da unidade escolar por meio da 

construção de sua prática social como instituição de ensino. Entendemos também que a opção 

de preservar esse acervo é uma escolha, assim como não guardar também seria. O trabalho que 

temos de rememorar é uma decisão política. 

Cabe salientar ainda que uma parte considerável dos agentes públicos e privados 

responsáveis pelo projeto de destruição encontram-se atualmente condenados por corrupção. 

As instituições que enfrentaram/enfrentam às imposições do capital devem buscar garantias que 

suas narrativas estejam disponíveis e constantemente lembradas, pois representam um lugar de 

memória. 
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Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento que não há memória 

espontânea, que é preciso criar arquivos, que é preciso manter aniversário, organizar 

celebrações, pronunciar elogios fúnebres, notarias atas, porque essas operações não 

são naturais. É por isso a defesa, pelas minorias, de uma memória refugiada sobre 

focos privilegiados e enciumadamente guardados nada mais faz do que levar à 

incandescência a verdade de todos os lugares de memória. Sem vigilância 

comemorativa, a história depressa os varreria (Nora, 1993, p. 13). 

 

Em razão disso, Halbwachs (2003) apresenta que nossas impressões não estão isoladas, 

portanto, não ocorrem somente baseadas em lembranças pessoais. Elas, na verdade, são 

fortalecidas pelas recordações de outros, proporcionando que determinada experiência seja 

revivida por muitos através do processo de rememoração. O autor ainda ressalta que a supressão 

da memória individual impossibilitaria qualquer encontro de pontos em comum na memória 

dos outros, prejudicando o processo de reconstrução no despertar da lembrança. Dessa maneira, 

a memória individual depende da memória coletiva para a construção de uma base comum. 

ñMais do que isso, o funcionamento da mem·ria individual n«o ® poss²vel sem esses 

instrumentos que são as palavras e as ideias que o indivíduo não inventou, mas toma emprestado 

de seu ambienteò (Halbwachs, 2003, p. 72). 

Meneses (2000) nos apresenta a não neutralidade ética da memória e da identidade. Seus 

usos também podem ser mobilizados para justificar uma série de conflitos étnicos em diferentes 

partes do mundo. Assim, trabalhar com memória e identidade não implica apenas exaltar feitos 

heroicos ou valorizar aspectos positivos da história. É necessário reconhecer e apresentar todas 

as dimensões desses processos, inclusive aquelas mais difíceis ou controversas, pois o 

compromisso com a verdade é, acima de tudo, um princípio ético. 

 

A mim me parece que um museu que se transforma no arauto de identidades e 

memórias concretas, ahistóricas, reificadas, é tudo menos educador. Educar não 

poderia ser entendido como ação indutora de modelos unívocos de homem e 

sociedade, muito menos utilizando, para tanto, os suportes poderosos que o museu 

pode fornecer para as identidades e memórias: por que os museus não se lembram, 

jamais, de incluir entre suas responsabilidades a de permitir a consciência dos 

processos e mecanismos de identidade e memória - o que são, como se formam, como 

utilizam os vetores materiais (objetos, imagens), como funcionam, que efeitos 

provocam, etc.?   Não seria suficientemente "educativo"? (Meneses, 2000, p. 95). 

 

Consideramos a definição de documento como o conjunto da informação e seu suporte 

(Tessitore, 2003). Dessa maneira, seguimos a lógica da autora e concordamos que livros, 

artigos, prontuários médicos, cartazes e murais de seminários/escolas, cartas, fotografias, 

relatórios, vídeos ou mesmo quaisquer objetos que possuem uma informação como documento. 

Tessitore (2003) coloca que há quatro entidades que se incubem da tarefa de preservação 

e tratamento dos documentos para suas funções sociais, administrativas, culturais, científicas 

técnicas, artísticas e/ou históricas. Para a autora, essas quatro entidades são denominadas como 
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Arquivos, Bibliotecas, Museus e Centros de Documentação. Reconhecemos a capacidade 

dessas instituições na recuperação de informação, entretanto, gostaríamos de adicionar a função 

dos centros de memória, que são instituições que convergem bastante com os centros de 

documentação, diferenciando-se em seu objetivo principal: a memória. 

Reconhecemos a instituição Centro de Memória como uma entidade detentora de 

documentos de arquivos, bibliotecas e museus, com capacidade para fortalecer a memória do 

ambiente onde o centro está instalado. No âmbito desta pesquisa, concentramos nossa atenção 

no Centro de Memória Escolar, que denominamos Centro de Memória da Escola Municipal 

Friedenreich ï CMEMF, o qual constitui o produto final deste trabalho.  

Todos os documentos, independentemente de seu suporte, são vistos com interesse para 

o CMEMF, se possuírem um valor histórico e pedagógico. Pois, j§ que ñh§ hoje uma n²tida 

consciência da necessidade de preservar a memória das organizações como parte significativa 

da pr·pria mem·ria da sociedade.ò (Camargo; Goulart, 2015, p. 64). 

A função do documento e sua origem irão defini-lo como pertencente a um arquivo, 

biblioteca ou museu. A partir da análise de um profissional qualificado, ele será redirecionado 

no acervo para ser tratado de acordo com sua função. Tessitore (2003) destaca o centro de 

documentação como uma entidade híbrida, o que concordamos, e inserimos o centro de 

memória dentro dessa lógica. 

A coleção que compõe o CMEMF é composta inicialmente por parte da documentação 

acumulada durante as atividades escolares, encontradas e esquecidas (em sua maioria) no 

arquivo permanente da escola, possuindo sua existência desconhecida pelos funcionários. 

Outras documentações foram elaboradas propriamente para fazer parte do acervo, como cartas, 

dossiês e outros documentos relacionados à prática pedagógica. Por fim, há documentos obtidos 

por meio de fontes externas, que foram colecionados, recolhidos e posteriormente doados por 

pessoas interessadas em contribuir para o Centro de Memória da E. M. Friedenreich. 

Camargo e Goulart (2005) frisam que a média quantitativa dos acervos dos centros de 

memória examinados, incluindo todos os seus gêneros, varia entre 100 e 200 mil documentos. 

Esse quantitativo não é a realidade do centro de memória escolar da E. M. Friedenreich. Muitos 

fatores corroboram para não chegarmos a esse número, como a falta de gestão dos documentos 

ocasionado pela não qualificação do pessoal que trabalha com a própria documentação e a falta 

da cultura de produção de memórias. Muitas documentações são eliminadas sem o devido 

cuidado, como o registro de murais, provas, atividades escolares, diários de classe, entre outros. 

Moreira (1990) coloca que no início da década de 1970, ainda em ritmo lento, pode-se 

verificar no Brasil o surgimento dos primeiros centros de documentação voltados para a 
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pesquisa histórica, destacando o Centro de Documentação do Instituto de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade de Campinas, criado em 1971; o centro de Memória Social 

Brasileira, do Conjunto Universitário Cândido Mendes, em 1972; e, em 1973, o centro de 

Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC), da Fundação 

Getúlio Vargas. 

Já Camargo e Goulart (2015) mostram que as iniciativas de construção de centros de 

memória no Brasil surgiram a partir da década de 1980, ligadas principalmente a organizações 

públicas e privadas, como também às instituições do terceiro setor. Conforme colocam as 

autoras, os centros de memória surgem em um contexto de redemocratização do país, período 

em que empresas e entidades colocam em discussão a necessidade de preservação das culturas 

e identidades institucionais. Sua função social se concentra principalmente na construção, 

guarda e preservação dos acervos e, em um âmbito pedagógico, encontramos o estímulo à 

criação de projetos educacionais que alcancem diversos sujeitos (Goellner, 2003). 

Entretanto, ao longo do tempo, políticas públicas voltadas à preservação do patrimônio 

documental do país foram pouco valorizadas pelo Estado brasileiro (Camargo; Goulart, 2015). 

Moreira (1990) lembra que por muito tempo a questão da preservação da memória ficou 

reduzida aos monumentos da nação. Essa realidade somente começou a ser modificada em 

1946, quando foi adicionada à nova Constituição a proteção ao patrimônio documental. 

Observamos que as ações voltadas para a criação de centros de memória são pontuais e partem 

de iniciativas individuais ou de pequenos grupos que se conscientizam sobre o grande 

significado que a memória possui para a sociedade. 

A partir da premissa de Castro e Gastaud (2017), arquivos, museus, bibliotecas e centros 

de documentação são instituições que trabalham com o patrimônio e salvaguardam acervos, 

consideramos que essas instituições possuem a memória como parte de sua constituição. O 

centro de memória é um órgão colecionador que possui seu acervo constituído por documentos 

reunidos artificialmente, diferentemente do arquivo da escola. 

Apesar de encontrarmos pouco espaço em bibliografias sobre centros de documentação 

e/ou centros de memória, podemos perceber a crescente preocupação de empresas, órgãos 

públicos, universidades, entidades de trabalhadores e movimentos sociais em institucionalizá-

los (Tessitore, 2003). É importante salientar que a principal diferença entre o centro de memória 

de uma empresa e o centro de memória escolar é que o primeiro pode transmitir uma visão 

mercadológica, enquanto o último visa dar maior enfoque a um desenvolvimento de atividades 

de cunho didático-pedagógico. 

Zaia (2005), ao estudar sobre o trabalho de organização de arquivos do Centro de 
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Memória da Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (CME-

FEUSP), enfatiza que, para a sua execução, é necessário englobar três questões: a primeira é 

sobre a escolha da documentação que se pretende recolher; a segunda é a compreender como 

envolver a comunidade escolar no trabalho; e por último é a definição das atividades no espaço. 

Essas três questões são importantes para a formação de qualquer centro de memória 

escolar. É preciso colocarmos primeiramente os objetivos daquela instituição a ser criada, de 

qual forma ela pode tornar-se importante para aquele público-alvo e qual será seu diferencial 

diante de tantas outras questões que surgem na rotina escolar das crianças e dos educadores.  

O centro de memória não pode ser simplesmente um lugar de guarda de papel, ele tem 

em sua essência uma identidade que reflete a de sua instituição, respeitando seu propósito de 

criação. É importante afirmar que a identidade não é fixa, não nascemos com a mesma 

identidade que morremos. Ela "não é uma essência, imanente e imutável, imune às 

transformações" (Meneses, 200, p. 93). É claro que a identidade possui detalhes singulares que, 

na maioria das condições são preservados, entretanto, devemos analisar o contexto em que cada 

indivíduo ou instituição estão submetidos. 

O sentido de preservar a memória é encontrar no presente traços do passado. O centro 

de memória escolar age no presente ao evocar sentimentos, que agem de forma individual e 

coletiva, partir de uma memória compartilhada de um grupo que está inserido em um contexto 

social, político e cultural no presente da escola. Dessa maneira, para Goellner (2003), o trabalho 

de recuperação memorial é uma reconstrução de experiências individuais e coletivas. A autora 

pondera que mesmo quando a memória é guardada por um indivíduo a partir de suas próprias 

experiências, mesmo assim essa memória está marcada por um grupo com o qual foi 

socializada. Portanto, o caráter coletivo da memória está presente nas individualidades, mesmo 

quando negada pelo seu detentor. O caráter coletivo constitui a essência da memória. 

A memória não apenas traz sentido ao presente, mas também fundamenta ações políticas 

e sociais que moldam a identidade de uma comunidade. Um sujeito recém-chegado ao ambiente 

escolar pode se questionar: "por que a escola, atualmente, busca tanto compartilhar com sua 

comunidade seu passado?" Esse questionamento é válido, e a partir dele podemos desenvolver 

argumentos que mostram que a decisão de compartilhar a história da instituição é uma escolha 

política da comunidade. Trata-se de uma opção por manter uma identidade que se reconhece a 

partir da história, como um grupo questionador e independente, com uma formação que leva 

em consideração o lugar que o sustenta. 

No que tange às atividades desenvolvidas no centro de memória escolar, Zaia (2005) 

elenca três, são elas: atividades de trabalho - definida como o conjunto de operações que 
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atendem à secretaria escolar; atividades de pesquisa - são o conjunto de operações; por fim, 

denomina de atividades pedagógicas o conjunto de atividades que privilegiam a rotina 

pedagógica, em que os trabalhos de professores e alunos são centrais. Importante lembrar que 

essas atividades devem ser estabelecidas no PPP, já que este documento norteará o movimento 

do centro de memória escolar. 

Além disso, no município do Rio de Janeiro, o educador responsável pelos documentos 

da secretaria e pelo arquivo permanente é o secretário escolar. Apesar do cargo exigir apenas o 

nível médio completo, o servidor detentor empossado lidará a maior parte do seu dia com uma 

extensa massa documental, em que praticamente todos os documentos da escola passam pelas 

suas mãos. No caso das escolas que já possuam um centro de memória instituído, o treinamento 

desses servidores é de suma importância. 

Zaia (2005) classifica o centro de documentação como uma área no tratamento de cada 

material, mas nesta pesquisa acredita-se que o centro de documentação, assim como o centro 

de memória, engloba em sua origem as três áreas já ditas (arquivo, biblioteca e museu): 

 

Ao reunir documentos do arquivo, livros, peças do mobiliário e, em um momento 

posterior, organizar base de dados referenciais da documentação acumulada é 

fundamental ter clareza das diferenças de tratamento de cada um dos materiais 

recolhidos dentro da escola, atentando para as práticas específicas de cada uma 

das áreas envolvidas quer seja de biblioteca, museu, arquivo ou centro de 

documentação. (Zaia, 2005, p. 160, grifo nosso). 

 

Faz-se esta observação porque o centro de memória ou documentação é uma instituição 

que possui documentos das três áreas específicas. O tratamento documental, nesse caso, é 

realizado conforme a origem e o seu contexto. Não há padronização no processo de preservação 

do acervo sem uma análise fundamentada que anteceda a ação técnica. 

Como estratégia metodológica, utilizou-se primeiramente a revisão de literatura, com a 

consulta a teses, dissertações, artigos e livros relacionados às produções memoriais, 

patrimoniais e políticas que abordam a participação social de instituições de ensino públicas. 

Essa abordagem promoveu um debate sobre o estado atual da questão, complementado pela 

análise de material jornalístico (fontes digitais e impressas) que tratou da escola, destacando 

tanto suas elevadas notas nos índices de avaliação quanto seu processo de resistência no 

Maracanã. 

Já para a construção do produto em questão, levamos em consideração o recolhimento, 

doação ou permuta de jornais, trabalhos científicos, materiais audiovisuais produzidos por 

diversos atores, como as organizações da sociedade civil, revistas, artigos acadêmicos, teses, 

dissertações, documentos do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ), eventos, 
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mobilizações coletivas, além do material produzido pela própria escola durante as atividades 

pedagógicas. Destaca-se que muitos desses materiais foram encontrados e disponibilizados por 

meio das redes sociais, já que estas alcançam centenas de pessoas que acompanham e 

compartilham diversos registros que possuem um contexto com a unidade de ensino. Essas 

documentações foram analisadas e colaboraram para constituir partes de um passado ainda não 

visto em produções anteriores. 

Com a consolidação física do CMEMF e sua inserção no PPP da escola, foram 

realizadas atividades educativas integrando professores e o CMEMF, demonstrando seu 

potencial como ferramenta promotora de consciência cidadã. Essas atividades contribuíram 

para um fazer pedagógico que incorpora a cultura de produção de memórias. Algumas dessas 

produções também foram analisadas e compartilhadas neste trabalho, evidenciando como a 

institucionalização e a aplicação do produto desta pesquisa geraram frutos. 

Assim, as redes sociais, em especial as da E. M. Friedenreich4, se tornaram uma 

ferramenta de registro e difusão das informações no tocante à formação de seu processo 

histórico, principalmente quanto às publicações nos anos de 2012 e 2013 ï período de 

resistência contra a remoção da escola. Esse mapeamento dos vestígios memoriais disponíveis 

na internet acompanhou publicações que evocavam lembranças do processo de resistência, 

além de outros momentos importantes para a constituição da unidade de ensino.  

A partir de uma análise qualitativa, buscamos também como caminho para a 

materialização do produto doações e permutas de documentos de ex-alunos e profissionais já 

aposentados ou ainda na ativa que possuem interesse em compartilhar registros que se 

relacionem com a escola. Contribuições de representantes da sociedade civil e de movimentos 

sociais que atuaram em parceria com a escola também contribuíram com a construção do 

produto desta pesquisa.  

Posteriormente, foram realizadas entrevistas semiestruturadas entre agosto de 2023 e 

agosto de 2024 com vinte pessoas vinculadas à E. M. Friedenreich, possibilitando ouvir 

diretamente os sujeitos escolares a fim de compreender suas percepções sobre o tema, 

contribuindo para o compartilhamento e a construção de uma memória coletiva. Participaram 

educadores que atuam ou atuaram na instituição por mais de vinte anos, compartilhando 

memórias e curiosidades sobre sua querida escola. Também estiveram presentes gerações de 

 
4 <https://escolamunicipalfriedenreich.blogspot.com/>. Acesso em 22 maio 2023. 

  <https://www.facebook.com/friedenreich.escola>. Acesso em 22 maio 2023. 

  <https://www.facebook.com/E.M.Friedenreich>. Acesso em 22 maio 2023. 

  <https://www.instagram.com/emfriedenreich/>. Acesso em 22 maio 2023. 

https://escolamunicipalfriedenreich.blogspot.com/
https://www.facebook.com/friedenreich.escola
https://www.facebook.com/E.M.Friedenreich
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famílias que frequentam aquele ambiente há muitos anos e que socializaram diversos relatos 

com a pesquisa. Ressalta-se que todos os participantes foram informados sobre seus direitos e 

tiveram a opção de manter ou não a identificação. Quando optaram pelo anonimato, essa 

escolha foi respeitada mediante o uso de pseudônimos, devidamente sinalizados nos trechos em 

que suas falas são citadas. O projeto foi submetido ao Comitê de Conformidade Ética em 

Pesquisas Envolvendo Seres Humanos da Fundação Getúlio Vargas (CEPH-FGV) e aprovado. 

Obter documentos sem contexto, independentemente de seu suporte e origem, não foi o 

objetivo do produto. O centro de memória ï por meio dessas documentações ï tem a função de 

espelhar a cultura daquela comunidade, contextualizando aos usuários com amplo acesso à 

informação, múltiplas fontes de pesquisas e atividades dinâmicas preparadas para receber 

crianças, adultos e demais pesquisadores. 

Para evitar dispersão documental ou fuga ao tema principal, apenas os documentos que 

possuem vínculo com a escola foram absorvidos pelo CMEMF, pois um ñcentro de 

documentação sem linhas de acervo bem definidas não consegue construir uma identidade que 

revele sua import©ncia para a sociedade e para os pesquisadores.ò (Tanno, 2018, p. 96).  

Portanto, com a ampliação da base de investigação, analisamos, através da prática social 

escolar, atividades lúdicas que envolvam a abordagem do lugar, no sentido de favorecer o 

sentimento de coletividade e pertencimento. Por fim, estudamos possibilidades de inserção da 

educação patrimonial no PPP a fim de institucionalizar o Centro de Memória da E. M. 

Friedenreich, tornando-o dinâmico, vivo e permanente na cultura escolar, no sentido de 

favorecer o sentimento de coletividade e pertencimento da instituição. 

Ap·s a introdu­«o, o segundo cap²tulo, intitulado ñReconhecendo a Escola Municipal 

Friedenreichò, traz uma análise detalhada sobre a Escola Municipal Friedenreich, sua 

localização estratégica no bairro do Maracanã e a conexão com o Estádio do Maracanã e a 

Aldeia Maracakanã. O capítulo também discute a ligação entre o patrono Arthur Friedenreich, 

ícone da luta contra o racismo no futebol no início do século XX, e a escola que o homenageia, 

destacando as práticas pedagógicas que abordam sua trajetória.  

O terceiro cap²tulo, ñQuando a escola vai à lutaò, analisa o per²odo de intensa 

resistência da comunidade escolar para preservar a escola em seu local de origem. São 

apresentados documentos e estratégias que foram reconhecidos como essenciais para a 

permanência da escola, consolidando esse momento como um marco na identidade política e 

social da instituição. Além disso, o capítulo destaca como outras escolas públicas da cidade se 

inspiraram na resistência da E. M. Friedenreich, promovendo trocas entre comunidades 

escolares e desenvolvendo estratégias que também resultaram em conquistas para a defesa da 
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educação pública.  

No quarto cap²tulo, ñTecendo detalhes da pesquisa: a dialética entre teoria e práticaò, 

são detalhadas as escolhas metodológicas da pesquisa, incluindo a análise documental e as 

entrevistas. Enfatiza a importância da revisão de literatura como base inicial para a 

investigação, selecionando autores que contribuíram para as reflexões desenvolvidas ao longo 

do estudo. Em seguida, o capítulo analisa a realidade educacional do município do Rio de 

Janeiro, abordando o amadurecimento da gestão documental nas escolas municipais e os 

desafios enfrentados na maioria das unidades de ensino. Também são compartilhadas as 

dificuldades encontradas pelo autor durante a pesquisa, como a obtenção de materiais e espaços 

necessários para a concretização do trabalho.  

No quinto e ¼ltimo cap²tulo, ñA produção de memórias como um ato políticoò, discute-

se o papel das instituições na preservação de documentos e sua relevância social. Por meio de 

entrevistas, o capítulo apresenta relatos de mulheres que marcaram a história da E. M. 

Friedenreich, consolidando-a como uma das melhores escolas do Rio de Janeiro. Também são 

compartilhadas memórias de ex-alunos que, mesmo décadas após a conclusão de seus estudos, 

mantêm vínculos afetivos com a escola. O capítulo demonstra como a memória e sua produção 

podem enriquecer práticas pedagógicas, tornando-se ferramentas para compartilhar cultura e 

fortalecer a identidade escolar. Além disso, ressalta-se a importância do trabalho dos 

educadores em um ambiente escolar complexo e repleto de significados.  

Por fim, o trabalho culmina na apresentação do produto da pesquisa: o Centro de 

Memória da Escola Municipal Friedenreich, um material pedagógico que integra a memória 

da escola às práticas educativas, seguido pelas considerações finais. 
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2. RECONHECENDO A ESCOLA MUNICIPAL FRIEDENREICH  

 

Este capítulo é essencial para compreender o significado do lugar para os sujeitos que 

compõem a E. M. Friedenreich. Localizada ao redor do Complexo Esportivo do Maracanã, a 

escola ocupa um espaço dinâmico, marcado pelas transformações de uma cidade altamente 

urbanizada. 

O terreno da escola, embora pequeno em comparação à monumentalidade do Estádio 

do Maracanã, é significativo. De dentro de suas dependências, é possível observar as enormes 

rampas e construções que circundam a área. No espaço de recreação, conhecido como 

ñparquinhoò, os alunos t°m como cen§rio as rampas do est§dio mais famoso do Brasil. J§ na 

quadra da escola, apenas um muro a separa do terreno de outro importante equipamento 

esportivo, o Maracanãzinho. 

Ocupar esse espaço é, sem dúvida, uma característica marcante que diferencia a E. M. 

Friedenreich das demais unidades escolares da rede municipal. A escola é frequentemente 

identificada pela comunidade como a ñescola do Maracan«ò, uma refer°ncia que, embora 

remeta ao nome do bairro, está diretamente associada à proximidade com o icônico estádio. 

Neste capítulo, situamos o leitor no contexto histórico, geográfico e cultural que molda 

a identidade da escola e sua relação com o espaço que ocupa. O desenvolvimento do capítulo 

está intrinsecamente ligado ao tempo, no qual os subcapítulos, mesmo fundamentados no 

passado, dialogam com o presente, contextualizando práticas pedagógicas que dão sentido à 

trajetória da instituição. 

Inicialmente, abordamos a relação entre o lugar e seus vínculos, destacando as 

peculiaridades do entorno que contribuem para a formação da identidade institucional. Essa 

análise inclui a interação da escola com elementos como o bairro do Maracanã, o estádio, o Rio 

Maracanã e a Aldeia Marakanã. 

Na segunda parte, exploramos a figura de Arthur Friedenreich, o lendário jogador de 

futebol conhecido como ñEl Tigreò. Contextualizamos sua relev©ncia hist·rica n«o apenas no 

esporte, mas também na luta contra o racismo e na valorização da diversidade, valores que 

ressoam nas práticas pedagógicas da escola que leva seu nome. A trajetória de Friedenreich é 

incorporada à identidade escolar, celebrando a memória de um ícone que transcende o futebol. 

Ao longo deste capítulo, destacamos como a E. M. Friedenreich transcende a ocupação 

de um espaço físico, consolidando-se como um lugar simbólico na história e na cultura do Rio 

de Janeiro. Seu vínculo com o bairro, suas práticas pedagógicas e a inspiração de seu patrono 

reafirmam a importância de reconhecer e valorizar a história de uma instituição que é muito 
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mais do que um ambiente educacional. 

 

2.1. O lugar e seus vínculos 

 

Desde a inauguração da escola, verifica-se no estudo da história do seu entorno um 

grande fluxo de empresas, mercadorias e pessoas, como a construção de diversos edifícios e a 

criação de outras instituições públicas e privadas. Esse fenômeno faz parte do decorrer do 

tempo, principalmente quando falamos em uma região da cidade que constantemente está 

associada a grandes eventos, como os jogos do Estádio do Maracanã.   

Nesse sentido, como a escola faz parte dos fenômenos sociais, ela está sujeita também 

às suas constantes mutações, transformando-se e moldando-se às diversas realidades 

enfrentadas pela sua comunidade5.  

A construção do PPP da E. M. Friedenreich é ampla e leva em consideração o entorno 

das instalações escolares, não o físico, mas os aspectos sociais. As relações institucionais fazem 

parte de um campo que constantemente é explorado, pois os estudantes não estão limitados a 

se relacionarem com a escola, apenas.  

Dessa maneira, os registros aqui compartilhados neste subcapítulo refletem algumas 

iniciativas que proporcionaram uma efetiva ligação entre a escola e seu entorno. Destacaremos 

algumas iniciativas dos educadores que aproximam os estudantes a algumas características do 

bairro, como o próprio Estádio do Maracanã, o Rio Maracanã e a Aldeia Marakanã. Essas 

iniciativas que materializam aos estudantes a capacidade de movimentação e articulação entre 

sua escola e o seu contexto socioespacial.  

 

2.1.1. Maracanã: o estádio que virou bairro 

 

O bairro Maracanã está localizado na Zona Norte do Rio de Janeiro, em uma área de 

transição entre as zonas Norte e Central, sendo oficialmente estabelecido em 1981, 16 anos 

após a construção da E. M. Friedenreich. O bairro é relativamente recente em comparação ao 

 
5 £ importante destacar que a escola explora outros caminhos al®m do seu entorno, como o territ·rio da "Pequena 

Ćfrica", localizado na regi«o portu§ria do Rio de Janeiro, abrangendo os bairros da Sa¼de, Gamboa e Santo Cristo. 

Esse territ·rio tem sido integrado ¨s atividades curriculares da escola nos ¼ltimos anos. A institui­«o 

frequentemente organiza visitas guiadas com professores e especialistas, que contam com grande participa­«o das 

fam²lias. A diretora Tania Luz ressalta que essas visitas ¨ regi«o s«o parte de um processo essencial para abordar a 

hist·ria da popula­«o negra. Segundo ela, a iniciativa de levar os alunos ¨ "Pequena Ćfrica" promove reflex»es 

significativas e contribui para resultados pedag·gicos positivos, al®m de refor­ar a aplica­«o efetiva da Lei nÜ 

11.645. 
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seu principal vizinho, o bairro da Tijuca, que, por ser maior e mais antigo, é referência para a 

busca de comércios, hospitais e moradias. Entretanto também faz limite com os bairros de São 

Cristóvão, Mangueira, Praça da Bandeira, São Francisco Xavier e Vila Isabel. Seu nome foi 

inspirado tanto pelo apelido do estádio quanto pelo rio que atravessa a região (Gomes; Freire, 

2024). 

 

Figura 2: Bairro Maracanã e seus arredores. 

 
Fonte: Prefeitura do Rio de Janeiro, 2024. 

 

Durante a pesquisa na escola, os funcion§rios relataram que perguntas como: ñquem é 

mais velho, o bairro ou o est§dio?ò s«o frequentes entre as crian­as ap·s as aulas sobre o entorno 

da escola. Contudo, nem todos os profissionais conseguiam respondê-las de imediato, sendo 

necessário recorrer a outras fontes para encontrar as respostas. 

Com a chegada de novos profissionais e a crescente necessidade de aprofundar as 

reflexões sobre o bairro e seus arredores, a gestão, em parceria com a comunidade, propôs em 

2022 que o PPP fosse direcionado para uma análise do local. Essa iniciativa buscou 



 
 

36 
 

proporcionar a alunos e educadores a oportunidade de refletir sobre o ambiente em que estão 

inseridos e seus contextos históricos, sociais e culturais. 

 

Figura 3: Mural com atividade da Educação Infantil sobre o PPP de 2022. 

 
Fonte: Guilherme Gomes, 2022. 

 

Conforme a figura acima, a atividade realizada pelos alunos da Educação Infantil visou 

situá-los geograficamente e socialmente no espaço que ocupam, proposta que oportunizou 

diversas produções dos estudantes que posteriormente foi materializada em murais. 

Além disso, outras instituições importantes estão localizadas no bairro, como o principal 

campus da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), o Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET-RJ), as estações de metrô e trem do Maracanã 

e as diversas linhas de ônibus que destacam a importância do bairro como um ponto estratégico 

de conexão entre as zonas central e norte da cidade (Gomes; Freire, 2024). 

J§ o Est§dio Jornalista M§rio Filho, conhecido popularmente como ñEst§dio do 

Maracan«ò, fica situado no Complexo Esportivo do Maracan« que abriga outros est§dios: 

Estádio Ginásio Gilberto Cardoso (Maracanãzinho), Centro de Atletismo Célio de Barros e o 

Parque Aquático Júlio Delamare. Além deles, situam-se na mesma quadra do Complexo o 

antigo prédio do Museu do Índio (atualmente Aldeia Marakanã) e a E. M. Friedenreich. 

O estádio mais famoso do Brasil foi inaugurado em 16 de junho de 1950 para abrigar os 

jogos da Copa do Mundo de Futebol do mesmo ano. Sua capacidade inicial ultrapassava 

facilmente o público de 150 mil pessoas, chegando a registrar 199.854 mil espectadores na 
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decisão da assombrosa derrota da Seleção Brasileira na Copa de 19506. 

Tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), o 

estádio está inscrito no livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico do Instituto 

após enfrentar um grande percurso que se iniciou em 1983 e terminou 17 anos depois, em 2000 

(Melo; Cid, 2019). Entretanto, o tombamento do estádio não impediu sua completa 

descaracterização fruto de uma série de intervenções, sendo a mais invasiva realizada no 

contexto das intervenções da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.  

 

Figura 4: Imagem aérea do Estádio do Maracanã. 

 
Fonte: Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, 1950. 

 

 
6 FINAL da Copa de 1950 registrou maior p¼blico no Maracan«: 199.854 pessoas. O Globo, 24 jun. 2023. 

Dispon²vel em: https://acervo.oglobo.globo.com/em-destaque/final-da-copa-de-1950-registrou-maior-publico-no-

maracana-199854-pessoas-10488080. Acesso em: 11 set. 2024. 
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Dentre as diversas modificações ocorridas, destacam-se as demolições das marquises e 

arquibancadas ï elementos de forte caracterização histórico e cultural do estádio, ligando-o 

principalmente às massas populares. Para Gomes e Freire (2024), essas reformas, respaldadas 

inclusive pelo IPHAN, foram tão invasivas que somente não descaracterizaram a estrutura 

externa do monumento. 

Assim, em uma análise do PPP da escola, percebe-se que essas transformações foram 

pontuadas no documento, que também coloca como é essencial que os educadores busquem 

estrat®gias para que os alunos n«o observem somente ñde foraò, mas que a pr·pria escola inclua 

essas discussões em sua prática pedagógica. Esse movimento busca evitar que o aluno esteja 

alienado às mudanças e compreenda grande parte dos conteúdos a partir de uma vivência. 

As aulas-passeio, como são conhecidas, funcionam como instrumentos de ensino que 

costumam ter a participação da grande maioria dos alunos com seus responsáveis e buscam 

levar sua comunidade a diferentes espaços na cidade, inclusive ambientes fora de seu bairro e 

que ultrapassam os limites entre casa x escola. 

A ligação da E. M. Friedenreich com Complexo Esportivo do Maracanã é intensa, fato 

que é uma característica da própria cultura escolar. Além do nome do seu patrono ser ligado à 

figura do futebol, sua localiza­«o ñdivideò paredes com o Est§dio do Maracan« e o Estádio do 

Maracanãzinho, algo que é profundamente singular e encanta qualquer criança que se reconhece 

como parte desse ambiente. 

O autor desta pesquisa, que atuou como educador na escola por dez anos e 

posteriormente manteve seu vínculo como pesquisador, teve a oportunidade de conhecer e ouvir 

diversas experiências de funcionários e ex-alunos que frequentaram a instituição na década de 

1980. Esses relatos destacavam a forte presença do esporte na escola, o que foi confirmado por 

meio de consultas a fotografias e outros documentos de épocas passadas. 

Apesar de anos de busca por documentos e materiais como fonte de pesquisa, foi 

somente em setembro de 2024 que um funcionário descobriu, atrás de um antigo cofre em uma 

sala anexa à direção ï atualmente utilizada como almoxarifado ï uma fotografia emoldurada 

da Confederação Brasileira de Desportos de 1970. A imagem retrata os jogadores, a comissão 

técnica e o então presidente Médici, além de conter assinaturas dos atletas, entre eles Pelé, 

Rivellino, Jairzinho e Zagallo. 

Esse material possui grande importância para a escola, pois reforça sua conexão 

histórica com o esporte desde abril de 1970. No entanto, a fotografia está em condições físicas 

precárias e necessita de restauração especializada. O problema foi reportado à gestão da escola, 

que entrou em contato com o setor responsável do Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro. 
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Embora o órgão tenha se comprometido a analisar a situação, devido à alta demanda, a escola 

foi orientada a aguardar um momento oportuno para a restauração. 

 

Figura 5: Quadro com as assinaturas da Delegação Brasileira de 1970. 

 
Fonte: Acervo da E. M. Friedenreich, 1970. 

 

O quadro foi encontrado, mas seu contexto de produção e o caminho percorrido por ele 

até chegar à E. M. Friedenreich são desconhecidos. Mesmo pessoas que estão na escola há 

quatro décadas não conheciam sua existência e desconheciam sua origem 

Infelizmente, documentos de grande importância histórica, assim como destacamos 

acima, são frequentemente descartados em muitas escolas públicas por falta de orientação 

adequada. Muitos nem chegam a ser avaliados ou registrados no PPP e, com as constantes 

mudanças de equipes e funcionários, acabam perdidos ou descartados. 

Já no entorno do Complexo Esportivo do Maracanã é comum registrar aulas-passeio 

destinadas a caminhadas nos arredores dos estádios, registrando principalmente a paisagem do 

local. Na imagem abaixo, alunos da Pré-Escola observam a similaridade no desenho do portão 

do estacionamento do estádio com o portão da sua escola. 
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Figura 6: Alunos da Pré-Escola caminhando pelo Complexo Esportivo do Maracanã. 

 
Fonte: E. M. Friedenreich, 2022. 

 

Parcerias com as instituições do bairro também são comuns, como a realização do 

evento no Teatro Odylo Costa, filho, na UERJ, espaço que recebeu todos os alunos da escola 

para assistirem ao espetáculo infanto-juvenil ñO menino Omoluò em duas exibi­»es em 2024. 

Neste evento, em que o autor participou, todas as turmas seguiram caminhando da escola à 

universidade a pé e em grupos com o apoio de responsáveis e educadores. 

Próximo à escola há uma passarela que atravessa a linha férrea e fornece acesso ao bairro 

de São Cristóvão, onde está localizada a Quinta da Boa Vista, um parque municipal histórico 

que frequentemente serve como ponto de encontro para piqueniques, aulas-passeio e outras 

comemorações. No mesmo parque ainda estão localizados o BioParque do Rio (antigo 

Zoológico), o Unicirco Marcos Frota e o Museu Nacional. 

Já no bairro da Tijuca, outras instituições também são parceiras da escola, como o 

Instituto de Arte Tear e o Sesc Tijuca que oferecem diversas oficinas pedagógicas com 

educadores e mediadores para as turmas. Essas visitas costumam acontecer todos os anos, 

oportunizando à comunidade diversas experiências. 

Já em alguns casos, há iniciativas que mudam completamente a rotina da escola e que 

marcam a vida das crianças, como foi o caso da visita de todos os alunos da escola ao cinema 
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do Shopping Tijuca, em junho de 2019. Apesar de estar localizado a apenas 1 km da escola, 

muitos alunos não haviam anteriormente tido a oportunidade de sequer entrar no local e graças 

a uma ampla movimentação da comunidade, cerca de 350 estudantes puderam assistir ao filme 

ñUgly dollsñ. 

 

Manh« maravilhosa com eles no cinema!!! Fomos ver o filme ñUgly dollsñ que fala 

sobre empatia, amor, amizade, aceitar as imperfeições dos outros, respeito às 

diferenças e tantas outras coisas que ensinamos e aprendemos todos os dias com os 

nossos queridos alunos!! História linda e emocionante!!! Muitas crianças se 

emocionaram com o filme!!! Mais uma experiência na vida deles provando que a 

educação deve ser global, fora também dos muros da escola!! Friedenreich - Educação 

Pública de qualidade!!!! (E. M. Friedenreich, 2019). 

 

As parcerias são iniciativas que, acima de tudo, valorizam as experiências dos alunos e 

buscam estar alinhadas às práticas pedagógicas vivenciadas diariamente na escola. A diretora 

Tania Luz destaca que as atividades externas representam um desafio, pois o objetivo da escola 

é oferecer essas experiências a todos os alunos. No entanto, devido aos recursos limitados, esses 

eventos frequentemente precisam ser organizados de forma que contemplem apenas algumas 

turmas. 

Um exemplo marcante ocorreu em junho de 2016, quando toda a escola teve a 

oportunidade de visitar o Theatro Municipal do Rio de Janeiro em uma aula-passeio. O Theatro 

Municipal, frequentemente citado no material pedagógico disponibilizado pela Rede de Ensino 

como um exemplo de patrimônio cultural da sociedade, foi escolhido como destino com o 

objetivo de proporcionar a toda a comunidade escolar uma vivência única e enriquecedora. 

Observa-se que as gestões passadas e atual da escola buscam constantemente por 

recursos para o acesso de sua comunidade aos diversos espaços do entorno e até mesmo da 

cidade. No entanto, graças aos escassos recursos, as turmas da escola acabam realizando uma 

esp®cie de ñrod²zioò, movimento que procura oportunizar democraticamente os eventos de 

aulas-passeio para os diferentes turnos e anos escolares. 

Já as ñOlimp²adas Inclusivasò, como s«o classificadas pela comunidade, acontecem 

todos os anos e buscam valorizar os esportes olímpicos com experiências inclusivas, 

valorizando a participação de todos. Em 2015, o evento de abertura das Olimpíadas Inclusivas 

aconteceu no Club Municipal, também na Tijuca, com a participação de paratletas ï como são 

chamados atletas com deficiência ï que prestigiaram a escola e realizaram uma partida 

simbólica com a participação de algumas crianças. Este também foi um evento marcante, pois 

toda comunidade pôde participar e acompanhar as atividades. 
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Figura 7: Partida simbólica com alunos e paratletas. 

 
Fonte: E. M. Friedenreich, 2015. 

 

A atividade fora da escola que certamente proporciona mais expectativas às crianças é 

a visita ao Estádio do Maracanã. Praticamente todo aluno já teve a oportunidade de conhecer 

as principais instala­»es do est§dio mais famoso do Brasil atrav®s do ñTour Maracan«ò7. As 

áreas que promovem mais sucesso entre as crianças são os vestiários, a sala de imprensa e o 

acesso ao gramado. 

Os visitantes do Tour possuem, inclusive, o acesso às principais camisas de time dos 

jogadores que fizeram história para o futebol brasileiro. Em um dos destaques está disponível 

a camisa de Arthur Friedenreich de 1919, ano em que o craque participou da conquista do título 

da Copa América. 

 

Figura 8: Blusa utilizada por Arthur Friedenreich em 1919. 

 
7 ñConhecer os bastidores do Maracan« e de quebra chegar pr·ximo ao gramado sagrado do palco das finais de 

duas Copas do Mundo e de uma edi­«o de Jogos Ol²mpicos ® novamente poss²vel. O que parece um sonho para 

muitos torcedores ® realidade ao fazer o Tour Maracan«. O passeio, promovido pela empresa Inova Comunica­«o 

e Eventos, tem dura­«o de 50 minutos, em m®dia. O Tour ® uma das atra­»es mais procuradas pelos turistas que 

passam pelo Rio e pelos moradores da cidadeò.  Saiba mais em: Tour Maracan«, 2024. Dispon²vel em: 

https://www.tourmaracana.com.br/. Acesso em: 15 set. 2024. 
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Fonte: E. M. Friedenreich, 2022. 

 

A escola se manteve presente durante os maiores eventos no Estádio do Maracanã, como 

os Jogos Pan-Americanos de 2007 e a participação das crianças na abertura dos Jogos 

Olímpicos de 2016. Para a concretização desse evento, foram realizados diversos treinamentos 

e ensaios com educadores e alunos da escola, proporcionando diversas experiências para os 

participantes. 

Em outubro de 2015, em comemoração do Dia das Crianças, alunos e educadores da 

escola foram convidados para assistir de camarote a partida de futebol entre o Clube do 

Flamengo e Joinville no Estádio do Maracanã, evento que levou mais de 300 estudantes em 

segurança e com alimentação garantida. A E. M. Friedenreich ainda foi homenageada no telão 

do estádio e aplaudida pelo público pelo seu aniversário de 50 anos: "Escola Municipal 

Friedenreich, parabéns pelos 50 anos de dedicação à educação!". 

Nesse sentido, o Estádio do Maracanã é uma figura permanente na cultura da E. M. 
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Friedenreich, pois faz parte de todo o seu contexto de formação. A escola não seria a mesma 

sem o estádio, já que sua fundação está intrinsecamente ligada a ele. Por isso, é comum 

encontrar, nas atividades pedagógicas, diversas abordagens relacionadas ao Maracanã, como a 

pesquisa realizada pelas turmas da Pré-Escola sobre os times e sua relação com o entorno, 

conforme ilustrado na figura abaixo. 

 

Figura 9: Arte do Estádio do Maracanã produzidos pelos alunos da Pré-Escola. 

 
Fonte: Guilherme Gomes, 2023. 

 

2.1.2. Rio Maracanã 

 

Promover o reconhecimento do entorno da escola pelas crianças é uma etapa essencial 

no processo de apropriação do espaço onde a instituição está inserida. O PPP da unidade escolar 

valoriza a influência do ambiente externo na construção da identidade da escola e atribui ao 

CMEMF o papel de articular a relação entre o ambiente escolar e sua região, fomentando a 

formação de memórias coletivas. 

Muitas crianças sequer percorrem o bairro do Maracanã a pé. A maioria desembarca 

diretamente em frente à escola, seja de ônibus, cuja parada está próxima, ou de carro, com 

motoristas que estacionam na calçada da escola nos horários de entrada e saída. Apenas uma 
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parcela menor das famílias realiza o trajeto a pé ou utiliza bicicletas. Por outro lado, famílias 

que optam pelo metrô ou trem têm maior interação com o entorno, já que as estações ficam a 

aproximadamente 1.500 metros da escola, o que exige uma caminhada de cerca de 20 minutos. 

No ano letivo de 2024, a turma 1201 participou do projeto ñEsse Rio ® Meuò, cujo 

objetivo central é mobilizar as escolas para reconhecer e preservar os rios próximos a seus 

territórios, promovendo ações voltadas à conscientização socioambiental sobre as condições 

das bacias hidrográficas8. A turma, composta por cerca de 28 alunos de sete anos, foi conduzida 

pela professora Vanja em atividades relacionadas ao tema 

Inicialmente, a professora apresentou às crianças os principais componentes de um rio, 

como nascente, curso e foz. Em seguida, introduziu o Rio Maracanã, localizado próximo à 

escola. Um aspecto que despertou a curiosidade dos alunos foi o fato de o rio compartilhar o 

mesmo nome do estádio e do bairro, o que evidenciou uma conexão entre eles. 

Com o apoio das famílias, em maio de 2024, a professora levou a turma ao curso do Rio 

Maracanã no trecho em frente à escola. Infelizmente, as condições do rio eram insalubres, com 

águas turvas, lixo acumulado e um odor desagradável, o que gerou desconforto nas crianças. 

No perfil da escola no Instagram, a experi°ncia foi relatada com pesar: ñA turma 1201 viu com 

muita tristeza como o rio passa em frente ¨ nossa escola. Ćguas sujas e polu²das.ò (Friedenreich, 

2024). 

A poluição dos rios em áreas urbanas é uma consequência direta da ocupação 

desordenada, do descarte inadequado de resíduos e da falta de infraestrutura para tratamento de 

esgoto. Essa degrada­«o ambiental transforma os cursos dô§gua em espa­os insalubres, 

afetando negativamente a qualidade de vida das comunidades próximas, especialmente das 

crianças, que frequentemente vivenciam experiências desagradáveis ao observar rios repletos 

de lixo, com águas turvas e odor desagradável. 

Além do impacto visual e olfativo, a poluição dos rios agrava o risco de alagamentos, 

já que o acúmulo de resíduos sólidos obstrui o fluxo natural da água, comprometendo o sistema 

de drenagem urbana. Esses alagamentos chegam a atingir diretamente a comunidade escolar, 

como ocorre na Avenida Maracanã, que sofre com inundações durante chuvas torrenciais, 

principalmente no verão carioca. Esses episódios não apenas causam transtornos materiais, mas 

também colocam em risco a saúde pública e reforçam a urgência de ações educativas e 

 
8 ñO projeto óEsse Rio £ Meuô integra o programa Cidades, salvem seus rios, da OSCIP Planetapontocom. Consiste 

em uma a­«o educativa, ao longo de dois anos letivos, voltada para a inova­«o metodol·gica com °nfase na 

interdisciplinaridade e o protagonismo infanto-juvenil nas escolas da Rede Municipal de Ensino do Rio de 

Janeiro.ò Dispon²vel em: <https://riodejaneiro.esserioemeu.org/>. Acesso em 31 maio 2024. 

https://riodejaneiro.esserioemeu.org/
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preventivas voltadas à preservação dos recursos hídricos. 

 

Figura 10: Visita da turma 1201 ao curso urbano do Rio Maracanã. 

 
Fonte: Friedenreich, 2024. 

 

Esse cenário de degradação nos trechos urbanos contrasta fortemente com as nascentes 

dos rios, que geralmente apresentam águas limpas e ambientes preservados. Nas áreas de 

nascente, a vegetação desempenha um papel essencial na proteção do solo, na manutenção da 

qualidade da água e na regulação do fluxo hídrico. No entanto, à medida que os rios avançam 

em direção aos centros urbanos, sua paisagem se transforma drasticamente, com margens 

concretadas, ausência de vegetação e o descarte contínuo de resíduos. Esse contraste destaca a 

importância de ações integradas de preservação, desde a nascente até o curso final, garantindo 

que as futuras gerações possam usufruir plenamente do potencial ecológico e cultural dos rios. 

Na semana seguinte à visita ao trecho urbano do Rio Maracanã, a turma 1201, 

novamente com o apoio dos responsáveis, realizou uma aula-passeio ao Parque Nacional da 

Tijuca para conhecer o leito do rio em um ambiente preservado. Segundo a professora Vanja, 

o objetivo principal era apresentar às crianças a pureza da nascente, situada em um cenário 

florestal livre de poluição. Diferentemente da experiência anterior, marcada pelo desconforto 

com a poluição, essa atividade foi repleta de momentos de alegria, permitindo, inclusive, que 
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as crianças se banhassem nas águas cristalinas do rio. Essa vivência ressaltou o contraste entre 

o ambiente natural da nascente e as condições degradadas do curso urbano, ampliando a 

compreensão das crianças sobre a importância da preservação ambiental. 

A inclusão de aulas-passeio no cotidiano escolar não apenas enriquece a rotina das 

crianças, mas também fortalece os vínculos entre professores, alunos e responsáveis. Essas 

atividades educativas em campo promovem a cooperação em grupo, seja na organização das 

crianças durante o percurso, seja na realização de propostas que demandam interação e trabalho 

coletivo. Além disso, proporcionam experiências significativas que aproximam os participantes 

da natureza e incentivam a conscientização ambiental, contribuindo para a formação de 

cidadãos mais atentos à preservação dos recursos naturais. 

 

Figura 11: Visita da turma 1201 à nascente do Rio Maracanã. 

 
Fonte: Friedenreich, 2024. 

 

O reconhecimento do Rio Maracanã ï inicialmente pelo seu curso em uma área urbana 

ï revelou aos educandos a materialidade de um elemento completamente poluído, evidenciando 

as consequências negativas dessa condição para a sociedade que frequenta o espaço. O mau 

cheiro foi o primeiro aspecto identificado pelas crianças, mas os frequentes alagamentos 

durante tempestades também marcam a Avenida Maracanã como uma área de risco para 

automóveis, pedestres e moradores. Esses episódios afetam diretamente a comunidade escolar, 

que, devido à localização da escola, frequentemente enfrenta inundações causadas pelo 

transbordamento do rio. Funcionários relatam situações em que precisaram permanecer na 

escola por até quatro horas após o expediente devido às dificuldades impostas pelos 

alagamentos. 
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Por outro lado, a visita à nascente do rio proporcionou às crianças uma experiência 

completamente diferente. Em meio à vegetação da Floresta da Tijuca, elas puderam observar a 

pureza da água em seu estado inicial e compreender como a natureza torna esse processo 

benéfico e essencial para a saúde ambiental. No entanto, a atividade também revelou a 

contradição entre esse cenário natural e o estado atual de poluição do rio na área urbana, 

destacando o impacto negativo da ação humana, principalmente decorrente do crescimento 

desordenado da cidade e do inadequado planejamento urbano. 

Diante da diversidade de ações pedagógicas realizadas na escola, a diretora adjunta 

Tania Luz explicou que busca dialogar com as professoras sobre as propostas e organizar as 

turmas de acordo com os temas mais relevantes. Após essa divisão, cada docente conduz 

atividades específicas, e, ao final do período escolar ï geralmente por bimestre ï as turmas 

compartilham suas experiências, promovendo a coletivização das informações e aprendizagens 

em toda a escola.  

Essas ações são denominadas pela escola como "Culminância Bimestral", um momento 

em que as turmas se reúnem para apresentar suas vivências à comunidade escolar. Muitas dessas 

atividades são materializadas em desenhos, cartazes, maquetes, cartilhas e outras formas de 

expressão, que são expostas nos murais ao longo dos corredores. Esses murais são acessíveis a 

outros estudantes, responsáveis e visitantes, ampliando o alcance das aprendizagens realizadas. 

Na primeira visita ao curso do rio, mais especificamente na Avenida Maracanã, em 

frente à escola, os alunos produziram seus primeiros registros sobre as experiências vividas 

naquele ambiente. A professora Vanja solicitou que escrevessem um texto com o tema: ñComo 

passa o Rio Maracan« em frente ¨ nossa escola?ò (Vanja, 2024). A proposta foi feita 

verbalmente, sem que ela escrevesse qualquer palavra no quadro ou interferisse no processo, 

permitindo que os alunos expressassem livremente suas percepções. Entre os relatos expostos 

e compartilhados nas redes sociais da escola, destacaram-se observações sobre o lixo, como 

garrafas PET, o aspecto escuro da água e o odor desagradável. Um relato em particular, 

apresentado abaixo, sintetiza bem a realidade encontrada: ñO Rio Maracan« ® sujo, tem muita 

sujeira nele e também tem muita garrafa PET. Ele tem sacos vazios no Rio Maracanã. Ele tem 

at® cheiro ruim e muito papel de bala. Tem peixe morto e pedraò (Friedenreich, 2024). 
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Figura 12: Relato de uma criança sobre o aspecto do Rio Maracanã em frente à escola. 

 
Fonte: Friedenreich, 2024. 

 

Após a visita ao Parque Nacional da Tijuca, localizado no bairro Alto da Boa Vista, a 

aproximadamente 10 km do primeiro ponto visitado, as crianças produziram trabalhos bem 

distintos dos anteriores. Algumas, com o auxílio de suas famílias, criaram maquetes que 

representavam o percurso do rio, desde sua nascente no maciço da Tijuca até sua foz, 

destacando pontos importantes por onde ele passa, como a localização da escola e alguns 

bairros. Outras produções exploraram a origem do nome do Rio Maracanã, que vem da palavra 

ñmaraka'n«ò, de origem Tupi-Guarani, relacionada aos papagaios que habitavam a região no 

passado. 

A realização de atividades pedagógicas com as crianças em conjunto com suas famílias 

após as aulas-passeio é de grande importância, pois amplia o aprendizado para além da sala de 

aula, permitindo que as experiências vivenciadas durante os passeios se transformem em 

momentos de reflexão e criação. Essas práticas favorecem a construção de um aprendizado mais 

significativo, que conecta teoria e prática, e estimula o protagonismo das crianças, 

incentivando-as a expressar suas próprias ideias e descobertas. 
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Figura 13: Atividade ñVamos limpar o Rio Maracan«!ò. 

 
Fonte: Guilherme Gomes, 2024. 

 

Como atividade lúdica ligada à experiência, a professora Vanja montou com sua turma 

um painel interativo (figura acima). A exposição, intitulada "Vamos limpar o Rio Maracanã!", 

consiste em um tecido azul claro, com cerca de 130 cm de comprimento por 40 cm de largura, 

simbolizando as águas do rio. Abaixo do tecido, há uma cadeira pequena com duas caixas 

transparentes: uma com o símbolo negativo, cheia de objetos nocivos ao meio ambiente, como 

sacolas plásticas, tampas de garrafas PET e embalagens de alimentos, e outra com o símbolo 

positivo, contendo figuras de peixes, plantas e tartarugas. Para concluir a atividade com êxito, 

as crianças precisam retirar os objetos prejudiciais ao rio e inserir os animais saudáveis no 

ambiente. Segundo a professora Vanja, essa atividade impulsionou a participação e a 
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curiosidade de outros alunos que não haviam participado do projeto inicialmente. Após 

entrarem em contato com essa experiência na escola, muitos deles visitaram a nascente do Rio 

Maracanã. 

 

2.1.3. Aldeia Marakanã 

 

Antes da chegada dos europeus, o Estado do Rio de Janeiro era mais uma região do 

Brasil com várias comunidades indígenas espalhadas pelo território. No entanto, antes que fosse 

possível compreender mais profundamente seus modos de vida e conhecimentos, as populações 

indígenas que habitavam o Rio de Janeiro foram exterminadas (Freire; Malheiros, 2009). 

O retorno da presença indígena no Rio de Janeiro, para Freire (2019), foi mais marcante 

no século XIX, quando um grupo significativo de várias etnias migrou, muitas vezes de forma 

forçada, para a área urbana, onde se dedicavam a funções como de serviços domésticos e 

construção civil. 

O espaço que deu origem à Aldeia Marakanã está localizado entre a Rua Mata Machado 

e a Avenida Rei Pelé, nas proximidades do Complexo Esportivo do Maracanã, no bairro 

homônimo. O palacete imperial, construído em 1862 pelo Duque de Saxe, foi doado ao Império 

Brasileiro três anos depois. Em 1910, o local abrigou o Serviço de Proteção ao Índio (SPI) e, a 

partir de 1953, passou a sediar o primeiro museu indígena do Brasil, que permaneceu lá até 

1977, quando foi transferido para Botafogo (Silva, 2023). Por isso, é comum que o local seja 

chamado de antigo Museu do Índio por turistas e moradores. 

 

Figura 14: Mapa com a localização da Aldeia Marakanã. 
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Fonte: Google Maps, com intervenções do autor, 2024. 

 

Após a transferência do museu, o espaço ficou desocupado e sem intervenções, 

passando por algumas cessões. Em 1986, foi colocado sob a responsabilidade do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Embora houvesse planos para o local, as instalações do 

antigo museu permaneceram abandonadas, até serem ocupadas por indígenas de várias etnias 

em 2006 (Freire, 2019). 

Os indígenas que permaneceram na ocupação plantaram hortas e árvores frutíferas, 

realizando algumas construções simples para a moradia, alimentação e higiene pessoal. 

Partilharam tarefas de limpeza e preservação dos espaços de uso comum e começaram a 

difundir seus costumes aos moradores e turistas que realizavam cada vez mais visitas ao local. 

Por estar localizada ao lado do estádio, Freire (2019) cita que a ocupação ficou aos poucos 

conhecida como ñAldeia Maracan«ò. 

Como trabalho, os ind²genas passaram a ter uma remunera­«o proveniente da ñvenda de 

produtos de artesanato, a apresentação de músicas e danças em escolas e o trabalho de figuração 

em programas televisivosò (Freire, 2019, p. 103). Muitos desses produtos eram vendidos e 

oferecidos nas instituições ao redor do bairro, como a UERJ. 

As crianças também tiveram acesso à educação pública, sendo matriculadas na E. M. 

Friedenreich ï escola mais próxima da aldeia ï assim como em outras escolas da região. Foi 

nesse período que surgiram os laços entre a E. M. Friedenreich e a Aldeia Marakanã, 

possibilitando trocas de experiências e saberes entre as duas instituições durante o planejamento 

pedagógico. Em alguns eventos, os indígenas foram convidados a realizar palestras e 

apresentações para a comunidade escolar sobre seus costumes, contribuindo para desmistificar 

a ideia popular de que os indígenas viviam apenas em áreas isoladas, excluídos do contexto 

urbano. 

Assim como a E. M. Friedenreich, a Aldeia Marakanã começou a sofrer com as ameaças 

de remoção no contexto dos megaeventos esportivos ï Copa do Mundo de Futebol de 2014 e 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Verão de 2016 ï proporcionando grande incertezas acerca 

de sua permanência e o início de uma grande mobilização para a sua defesa. 

 
O antigo Museu do Índio, além de ser um patrimônio histórico e arquitetônico 

nacional, é considerado sagrado pelos indígenas devido ao seu valor mnemônico e de 

resgate cultural e étnico, sendo de grande importância para a história do indigenismo 

brasileiro e do movimento indígena. Decidiram instituir neste local emblemático um 

movimento de luta pela valorização da diversidade, reconhecimento, divulgação e 

defesa das culturas indígenas (Silva, 2023, p.39). 

 

O projeto anunciado na época previa a total reestruturação do Estádio do Maracanã e do 
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Maracanãzinho, além da demolição do Parque Aquático Júlio Delamare, do Estádio de 

Atletismo Célio de Barros, da Escola Municipal Friedenreich e do antigo prédio do Museu do 

Índio. Este seria derrubado para dar lugar a um estacionamento com capacidade para 3.000 

veículos e um shopping center (Freire, 2019). Estava notório que o mercado imobiliário via nos 

arredores do estádio uma oportunidade de investimentos, cabendo ao Estado apenas a execução 

das remoções.  

Ficava evidente para os indígenas que essas ações foram planejadas principalmente por 

governantes e empreiteiras com foco no lucro, já que nem especialistas nem a população afetada 

foram consultados. As informações sobre o progresso dos projetos de remoção eram, em sua 

maioria, divulgadas pela imprensa, surpreendendo até órgãos como o Ministério Público 

Federal (MPF) e a Defensoria Pública da União (DPU). 

Nesse ambiente, os indígenas se viram forçados a resistir para garantir a permanência 

da Aldeia. Contaram com o apoio de movimentos sociais, intelectuais e diversos setores da 

sociedade. Participaram das manifestações organizadas pelo Comitê Popular da Copa e das 

Olimpíadas do Rio, incluindo a audiência pública promovida pelo Governo do Estado em 

novembro de 2012, que tratava da concessão do Complexo Esportivo do Maracanã à iniciativa 

privada (Freire, 2019). Nesta audiência, também estava presente grande parte da comunidade 

escolar da E. M. Friedenreich, que também iniciou um movimento de união com a Aldeia 

visando também sua permanência. 

Membros da Aldeia Marakanã compareceram à Câmara Municipal do Rio de Janeiro 

(CMRJ) para pressionar o envio e a aprovação de um Projeto de Lei (PL) que assegurasse o 

tombamento e a preservação do local, destinado exclusivamente à cultura indígena. Em 

setembro de 2012, os então vereadores Reimont, Eliomar Coelho e Brizola Neto apresentaram 

o PL Nº 1536/2012, que ñdispõe sobre o tombamento do Centro Cultural Indígena da Aldeia 

Maracanã, no antigo Museu do Índio, à rua Mata Machado 127 ï Maracanãò (Rio de Janeiro 

(RJ), 2012). 

 
A CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO  
 

D E C R E T A: 

Art. 1º Fica tombado, por seu relevante valor arquitetônico, histórico e cultural, o 

prédio onde funciona o Centro Cultural Indígena da Aldeia Maracanã, no Antigo 

Museu do Índio, à Rua Mata Machado 127 - Maracanã. 
 
Art. 2º No prédio tombado, funcionarão permanente e exclusivamente as atividades 

de preservação dos costumes, crenças e tradições indígenas. 
 
Parágrafo único - O terreno do prédio tombado, destinar-se-á ao usufruto exclusivo 

da Cultura Indígena. 
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Art. 3º O Poder Executivo, através do órgão competente, providenciará a inscrição 

deste tombamento no Livro de Tombos dos Bens Culturais do Município, tal como 

consta no RGI e nos livros de Saberes e Lugares no prazo máximo de quinze dias, 

após a publicação desta Lei. 
 
Art. 4º Em decorrência do tombamento ficam vedadas quaisquer alterações no projeto 

original do imóvel. 
 
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Plenário Teotônio Villela, 20 de setembro de 2012. (Rio de Janeiro (RJ), 2012). 

 

Apesar da constante presença dos indígenas na CMRJ, pressionando os vereadores 

governistas a apoiarem o PL, a iniciativa não ganhou força, pois o próprio Poder Executivo se 

recusava a dialogar sobre o tema. Embora o projeto tenha tramitado em algumas sessões, ele 

foi rejeitado em 14/03/2013, causando uma frustração temporária ao Movimento. 

Em janeiro de 2013, os ataques à Aldeia se intensificaram, resultando na judicialização 

da questão por parte do governo do estado do Rio de Janeiro. No dia 12 daquele mês, a Polícia 

Militar realizou um cerco ao local para cumprir uma ordem judicial de desapropriação. No 

entanto, graças à intervenção de parlamentares e advogados, foi identificada uma irregularidade 

no documento, o que impediu a remoção dos indígenas (Freire, 2019). 

Diversos órgãos realizaram publicamente manifestações em defesa da manutenção do 

prédio, incluindo o MPF, a DPU, o Ministério da Cultura e o IPHAN. Mesmo com profundos 

argumentos em defesa da não expulsão dos indígenas, o governo prosseguiu com a ação, o que 

de fato ocorreu em 22 de março de 2013 pelas forças policiais do Estado. 

Diversos setores da sociedade civil manifestaram apoio público à causa indígena, 

incluindo movimentos sociais, parlamentares e uma significativa parcela da população que 

enfrentava constantes violações de direitos durante os megaeventos esportivos na cidade, como 

a comunidade da Escola Municipal Friedenreich. No dia da execução da ação de despejo, muitas 

pessoas não indígenas também estiveram presentes na Aldeia e em seus arredores, 

demonstrando sua oposição às ações de um Estado marcado pela corrupção. Como mostra a 

figura abaixo, um aluno da E. M. Friedenreich, com 6 anos na época, estava presente no ato de 

22 de março de 2013 com sua família e testemunhou toda truculência sofrida pelos indígenas 

ao serem expulsos por cerca de 200 agentes Batalhão de Choque da Polícia Militar (PM) (Silva, 

2023).  
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Figura 15: Desenho: ñO Maraca ® nossoò. 

 
Fonte: E. M. Friedenreich, 2013. 

 

Após a expulsão, o governo do estado declarou que o prédio não seria mais demolido e 

que o local passaria por reformulações, assegurando sua preservação. No entanto, o espaço 

permaneceu vazio por quatro anos, até o retorno dos indígenas, cerca de três anos depois. 

Meses após a expulsão, em meio às manifestações de junho de 2013 e aos diversos 

recuos do governador Sérgio Cabral e do prefeito Eduardo Paes, o local foi oficialmente 

tombado pela Prefeitura do Rio de Janeiro por meio do Decreto n° 37.531, de 09/08/2013 (Rio 

de Janeiro (RJ), 2013). No entanto, o decreto não assegurava a permanência dos indígenas no 

local. Silva (2023) destaca que, apesar das promessas do governo de destinar o espaço à causa 

indígena, ele permaneceu abandonado, sem qualquer intervenção para sua melhoria. 

Foi apenas em 2016, após os megaeventos esportivos, que a área voltou a ser ocupada e 

gerida pelos próprios indígenas. Mesmo com recursos limitados, eles preservam o ambiente 

externo e transformaram a Aldeia Marakanã em um centro de produção e disseminação da 

cultura indígena na cidade do Rio de Janeiro (Silva, 2023). 

Os indígenas acreditam que o antigo palacete continua sendo um símbolo marcante de 

sua presença na cidade. Uma das principais reivindicações do grupo atualmente presente no 



 
 

56 
 

local é a sua restauração, seguida da transformação do espaço em uma Universidade Indígena9 

(Silva, 2023). Enquanto isso não se concretiza, o edifício, erguido no século XIX, segue 

resistindo ao tempo. 

Nesse contexto de defesa das instituições, as relações entre a Aldeia e a Escola 

Municipal Friedenreich se estreitaram, culminando em um PPP enriquecido por práticas 

interativas. Através desse projeto, os estudantes têm a oportunidade de vivenciar a experiência 

de frequentar uma aldeia em pleno ambiente urbano, no dinâmico bairro do Maracanã. 

Atualmente, a Aldeia Marakanã é palco de diversos encontros, como congressos, 

seminários, rodas de conversa, oficinas e visitas guiadas, atraindo um público variado. 

Semanalmente, o espaço recebe alunos de escolas públicas e privadas, acompanhados por 

familiares e professores, interessados em aprender mais sobre as diversas culturas dos povos 

originários que ali são compartilhadas. Além disso, estudantes universitários e professores 

frequentemente realizam aulas de campo na Aldeia, promovendo uma troca única de 

experiências e conhecimentos. 

Durante a pesquisa na E. M. Friedenreich, observa-se uma presença constante da cultura 

indígena nas práticas pedagógicas. Indígenas visitam frequentemente a escola, e as aulas-

passeio à Aldeia Marakanã são comuns, promovendo uma interação enriquecedora e garantindo 

a plena implementação da Lei nº 11.645/2008, que estabelece a obrigatoriedade da temática 

ñHist·ria e Cultura Afro-Brasileira e Ind²genaò no curr²culo oficial das redes de ensino (Brasil, 

2008).  

As professoras da escola adotaram a prática de promover campanhas de doação para a 

Aldeia, mobilizando a comunidade para arrecadar alimentos e produtos de limpeza que 

auxiliam na manutenção do espaço. Em contrapartida, os indígenas costumam doar objetos de 

sua cultura, alguns dos quais estão expostos no Centro de Memória da escola, além de 

realizarem oficinas de artesanato e pintura com as crianças e suas famílias. 

Na imagem abaixo, registra-se o momento em que os alunos da turma 1302 da E. M. 

Friedenreich participaram de uma oficina de pintura com os indígenas da Aldeia Marakanã. 

Nesse dia, os alunos também plantaram uma árvore no espaço, simbolizando a ligação da escola 

com a Aldeia Marakanã. 

 

 

 

 

 

 
9 "A Universidade Ind²gena tem como uma de suas propostas ser um espa­o intercultural de resist°ncia e de 

supera­«o e enfrentamento das viol°ncias sobre os povos origin§rios" (Silva, 2023, p. 123). 
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Figura 16: 3º ano visitando a Aldeia Marakanã. 

 
Fonte: E. M. Friedenreich, 2022. 

 

Em setembro de 2024, o autor desta pesquisa foi convidado pela direção da E. M. 

Friedenreich a ministrar uma aula sobre ñpatrim¹nioò para as duas turmas do 5Ü ano, tema que 

faz parte do currículo da Rede, na disciplina de História. A turma 1502 é a mesma da figura 

acima, que, na época, estava no 3º ano e realizou sua primeira visita registrada em dezembro 

de 2022, quando as restrições causadas pela pandemia de Covid-19 começaram a ser 

flexibilizadas.  

Após uma breve explicação sobre o conceito de patrimônio material, o autor propôs uma 

atividade em que os alunos se organizaram em grupos de quatro a cinco pessoas para escolher, 

em consenso, um local que considerassem um patrimônio material. Essa escolha deveria ser 

justificada e compartilhada posteriormente. No total, foram formados seis grupos, que 

elencaram diversos patrimônios, incluindo a Aldeia Marakanã. Quando o grupo que escolheu a 

Aldeia foi questionado pelo pesquisador sobre o motivo de sua escolha, os alunos explicaram 

que conheciam bem o local e que ele é muito significativo para a história e cultura do Maracanã. 

Além disso, ressaltaram que já haviam visitado o espaço com a escola e que aprenderam muito 
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com os ensinamentos compartilhados. 

Assim, podemos observar a materialidade de um trabalho pedagógico bem estruturado 

que, mesmo após dois anos de sua realização, continua a colher os frutos do conhecimento que 

ali foi investido. 

A parceria entre a Aldeia Marakanã e a E. M. Friedenreich exemplifica a importância 

de integrar espaços urbanos e culturais ao processo educativo. A colaboração entre a escola e a 

Aldeia proporciona aos alunos uma vivência rica e profunda sobre a história e a cultura 

indígena, permitindo que eles não apenas aprendam sobre o passado, mas também se envolvam 

ativamente com a preservação e valorização do patrimônio local. As atividades realizadas, 

como as visitas e as oficinas, criam uma ponte entre a teoria e a prática, reforçando o 

aprendizado significativo. Além disso, a troca de saberes entre a comunidade escolar e os 

indígenas fortalece o vínculo com a identidade cultural e promove um ambiente de respeito 

mútuo, essencial para a construção de uma sociedade mais consciente e inclusiva. 

 

2.2. A escola e o seu patrono: gigantes que se entrelaçam 

 

A história da escola está profundamente ligada à resistência. Seu patrono, Arthur 

Friedenreich, um dos principais jogadores de futebol no Brasil na primeira metade do século 

XX, foi um homem negro que se destacou em uma época em que o esporte era abertamente 

racista e elitista (Gomes; Freire, 2024). 

Arthur Friedenreich destacou-se em sua época como um dos melhores jogadores de 

futebol do Brasil. No entanto, enfrentou dificuldades para ser aceito em sua especialidade 

devido ao racismo. Atualmente, embora ainda não seja amplamente reconhecido, Friedenreich 

resistiu em uma cultura elitizada e predominantemente praticada por homens brancos, sendo 

reconhecido em vida pelo seu talento no futebol e, após sua morte, pela sua luta contra o racismo 

no esporte. 

A E. M. Friedenreich é uma instituição de ensino que recebeu seu nome em homenagem 

ao jogador Arthur Friedenreich, ainda em vida. O dia 28 de setembro de 1965 marca o momento 

em que o patrono foi pessoalmente à escola que leva seu nome, na data de sua inauguração 

(Gomes; Freire, 2024). Esse foi um momento histórico para aqueles que reconhecem nos 

ñFriedenreichôsò um sin¹nimo de luta e resist°ncia. 

A ligação da escola com seu patrono vai além do nome. A instituição carrega em sua 

prática pedagógica os princípios de superação e inclusão que marcaram a trajetória de Arthur 

Friedenreich. Assim como o patrono enfrentou barreiras no esporte, a escola se empenha em 
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superar desafios sociais e educacionais, promovendo a diversidade, a equidade e o respeito às 

diferenças. A figura de Friedenreich, portanto, não é apenas uma homenagem simbólica, mas 

um exemplo vivo de resistência que inspira a comunidade escolar a lutar por um ambiente mais 

justo e acessível a todos. 

 

Figura 17: Inauguração da E.M. Friedenreich com o Estádio do Maracanã ao fundo. 

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, 1965. 

 

2.2.1. Arthur Friedenreich ï El Tigre 

 

Filho de Mathilde, uma mulher negra descendente de escravos, e Oscar Friedenreich, 

branco descendente de alemães, Arthur Friedenreich nasceu na Cidade de São Paulo em 18 de 

julho de 1892 (Duarte, 2012). Seus pais n«o seguiram com os ditos ñprotocolosò em que uma 

sociedade racista do século XIX reproduzia: branco se casava com branco e negro com negro. 

Como fruto desse relacionamento, Arthur Friedenreich nasceu de pele parda e olhos verdes. 

No início do século XX, no Brasil República, a cor da pele determinava as classes 

sociais. Não ser branco representava uma barreira quase intransponível para alcançar bens ou 

sucesso na vida (Costa, 1999). O futebol não estava longe disso. 

Atividades que pudessem ser associadas à violência, tumulto, conflitos ou caos eram 

energicamente condenadas pela elite. Portanto, o futebol deveria aderir aos valores 

aristocráticos, constituindo um ambiente pautado por comportamentos refinados e uma 
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disciplina exemplar. Seguindo essa lógica discriminatória, todos os grupos considerados 

marginalizados, especialmente os negros, seriam excluídos dessa cultura, pois a prática do 

futebol deveria ser reservada a um segmento seleto e civilizado (Gomes; Freire, 2024). 

Costa (1999) relata que, quando criança, Friedenreich costumava jogar descalço com 

uma bola feita de meia, e que seu talento com as pernas era algo inexplicável. Como 

consequência, aos 10 anos de idade, tornou-se jogador do São Paulo do Bexiga, um time de 

várzea paulistano que permitia apenas a participação de brancos em sua equipe; ele era uma 

exceção, aceita pelos diretores. Duarte (2012) afirma que, no início da carreira de Arthur 

Friedenreich, os pobres e negros não tinham a possibilidade de assistir aos jogos nas 

arquibancadas, e muito menos de fazer parte de uma equipe. 

Dessa forma, para Gomes e Freire (2024), os homens marginalizados do futebol das 

elites jogavam suas partidas em terrenos baldios e locais inadequados, conhecidos como jogos 

de várzea. Esse comportamento enfrentava forte repreensão do Estado, sendo frequentemente 

denunciado por parte da população e reprimidos com a justificativa de evitar brigas, tumultos e 

danos causados por ñvadiosò e ñdesempregadosò. Os jogos de várzea começaram a ser 

praticados no fim do século XIX em São Paulo, sendo conhecidos pela sua falta de estrutura 

adequada, improvisações, ausência de regras fixas e partidas não organizadas. 

A presença de outras classes sociais praticando o esporte não era vista com bons olhos 

pela sociedade majoritariamente racista, que via isso como uma ameaça aos valores do ocidente 

europeu, resultando em uma coerção severa por parte da polícia (Gomes; Freire, 2024). 

A várzea foi fundamental para estabelecer o futebol como uma prática cultural que 

acompanhou o crescimento dos centros urbanos, se ligando à identidade paulista, conferindo 

significados àquela sociedade. Como em São Paulo, todos os demais estados possuíam uma 

¼nica certeza: ño mulato e o preto eram, assim, aos olhos dos clubes finos, uma esp®cie de arma 

proibidaò (Mario Filho, 2003, p. 120). 

Para a elite aristocrática, os clubes de várzea não eram dignos de competir com os times 

considerados nobres. Jogar contra times que se autoproclamavam representantes da nobreza 

significava enfrentar contínuas humilhações e provocações. Para a alta sociedade burguesa, a 

boa conduta era medida pela disciplina exemplar da torcida, e, por isso, acreditava-se que os 

trabalhadores não deveriam formar torcidas, pois estavam fora desses padrões (Gomes; Freire, 

2024). 

Aspecto altamente relevante presente no discurso elitista da modernidade paulistana 

ï a se mostrar também no futebol ï é a questão da boa-educação como elemento 

fundamental da civilidade. Havia um ideal de respeito e ñconduta exemplarò esperado 

dos atletas, da arbitragem e da torcida. Não se via com bons olhos a violência, o jogo 

brusco, a deslealdade, tampouco a torcida ruidosa e pouco disciplinada 
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(GONÇALVES JUNIOR, 2008, p. 22). 
 

Assim, no começo do século XX, o esporte era visto principalmente como um 

passatempo, com times compostos por profissionais de outras áreas como médicos, engenheiros 

e advogados (Gomes; Freire, 2024). Não havia, ainda, a profissionalização do jogador de 

futebol, algo que somente ocorreu na década de 1930 ï movimento que também possui Arthur 

Friedenreich como um dos principais articuladores. 

Graças à influência de seu pai com alguns dirigentes de clubes em São Paulo, na 

adolescência já atuava na elite do futebol. Oscar Friedenreich era um comerciante de origem 

alemã e costumava frequentar reuniões mais elitizadas, eliminando algumas (mas não todas) 

barreiras para a inserção de seu filho nos clubes mais elitizados. Para Mario Filho (2003), Fried 

era um homem mulato de olhos verdes e pele com um leve tom de azeitona, deixando seu rosto 

nitidamente moreno. Apesar de tentar se passar por branco, seu cabelo o impedia de ser 

completamente aceito como tal. 

 

O cabelo do Arthur, bem preto, bem espichado, brilhava ao sol. Não parecia cabelo 

dele. Parecia mais cabelo postiço, colado na cabeça com goma arábica. Ele podia 

meter a cabeça na bola. A cabeleira não caía, ficava onde estava. Sem um fio de cabelo 

desmanchado. N«o era cabelo posti­o, era cabelo ón«o negaô. Denunciando o mulato 

Friedenreich, como o pó-de-arroz denunciava o mulato Carlos Alberto. (Mario Filho, 

2003, p. 61). 

 

Algumas estratégias eram utilizadas por Arthur Friedenreich para esconder suas 

características físicas, como o alisar seu cabelo durante horas e o uso de gorro para se adequar 

aos padrões da época, o biotipo corporal europeu. Esses costumes do craque foram 

acompanhados por muitos outros jogadores negros que também buscavam esconder 

características não brancas (Mario Filho, 2003). Como essa prática de desencrespar o cabelo 

demandava tempo, acabou levando Friedenreich a ficar conhecido durante sua carreira pela 

demora nos vestiários, sendo quase sempre o último jogador a ir para o campo. 

 

Friedenreich, de olhos verdes, um leve tom de azeitona no rosto moreno, podia passar 

se não fosse o cabelo. O cabelo farto, mas duro, rebelde. Friedenreich levava, pelo 

menos, meia hora amassando o cabelo. Primeiro untava o cabelo de brilhantina. 

Depois, com o pente, puxava o cabelo para trás. O cabelo não cedendo ao pente, não 

se deitando na cabeça, querendo se levantar. Friedenreich tinha de puxar o pente com 

força, para trás, com a mão livre segurar o cabelo. Senão, ele não ficava colado na 

cabeça, como uma carapuça. O pente, a mão não bastavam. Era preciso amarrar a 

cabeça com uma toalha, fazer da toalha um turbante e enterrá-lo na cabeça e ficar 

esperando que o cabelo assentasse. Levava tempo. Embora principiasse quando estava 

jogando o segundo time, só terminava quando na hora da saída do jogo do primeiro 

time. O juiz impaciente, ameaçando começar a partida sem Friedenreich, e 

Friedenreich lá dentro, no vestiário, a toalha amarrada na cabeça, esperando, ainda 

desconfiado de que não chegara a hora de tirar o turbante. Era sempre o último a entrar 

em campo. Quando aparecia, finalmente, a multidão batia palmas mais fortes para ele. 

Era sempre o jogador mais aplaudido. A vantagem de entrar por último. (Mario Filho, 
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2003, p.61). 

 

Em 1908, Arthur Friedenreich, ainda com 15 para 16 anos, já atuava como jogador de 

futebol nos times de Várzea. Duarte (2012, p. 26) compartilha que nesse ano Friedenreich 

aparece em uma fotografia ñna posi­«o de ponta-esquerda do time juvenil do São Paulo, um 

clube da v§rzea do Bexiga que nada tem a ver com o atual S«o Paulo Futebol Clubeò. 

No ano seguinte, Arthur conseguiu uma indicação para atuar no segundo quadro do 

Germânia, clube pertencente à Liga Paulista de Foot-Ball (LPF), a primeira liga de futebol 

oficial do Brasil, voltada principalmente para as elites urbanas de São Paulo. Por ser 

descendente de alemães, seu pai obteve certa influência no Germânia e, através de contatos, 

conseguiu a indicação de seu filho para atuar no clube. Assim, 1909 marca oficialmente a 

entrada de Arthur em um time pertencente à LPF, tornando-se, portanto, um jogador oficial, 

aos dezessete anos. 

"Mulato, olhos esverdeados, cabelos crespos, magro, esguio, 1,72 m de altura e 52 kg" 

(DUARTE, 2012, p. 30), era assim a aparência de Arthur Friedenreich. Costa (1999) relata que 

seu aspecto físico não agradava aos dirigentes do time, que o colocavam em uma posição 

recuada durante as partidas, não permitindo que ele progredisse no jogo com seu ataque. Esse 

foi um dos fatores que levaram o atleta a se transferir para o Ipiranga, time que estava em 

ascensão na Liga. 

Seguiu os próximos dois anos fazendo boas partidas e passando por outros clubes. A 

partir de 1912, Fried ï como já era conhecido ï viu sua carreira decolar quando alcançou seu 

primeiro recorde: foi o primeiro jogador do Campeonato Paulista marcar quatro gols em uma 

mesma partida (Duarte, 2012). Ainda no mesmo ano foi o maior artilheiro do campeonato desde 

a sua criação em 1902, marcando 16 dos 35 gols do seu time em apenas dez jogos (Duarte, 

2012). 

 

Ao fim de 1912, Fried deixava de ser uma promessa, transformava-se numa grata 

revelação e exibia um estilo diferenciado. Combinava leveza, velocidade e força, tinha 

habilidade acima da média no controle da bola com os dois pés, aplicava dribles curtos 

e desferia chutes fortes, precisos e enviesados (Duarte, 2012, p. 36). 

 

Em 21 de julho de 1914, no campo do Fluminense Football Club, no Rio de Janeiro, 

Friedenreich fez parte da primeira partida profissional da Seleção Brasileira. Seus adversários 

eram os ingleses do Exeter City F.C., jogadores mais experientes que traziam uma bagagem de 

jogos e treinamentos superiores ao futebol ainda amador do Brasil10. Os brasileiros saíram 

 
10 Confedera­«o Brasileira de Futebol. H§ 104 anos, Sele­«o Brasileira vencia primeira partida profissional. 

Dispon²vel em: <https://www.cbf.com.br/selecao-brasileira/torcedor/jogos-inesqueciveis/ha-104-anos-selecao-

brasileira-vencia-primeira-partida-profissional\>. Acesso em:  4 jul. 2024. 
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vitoriosos por 2 a 0 em uma partida violenta, Costa (1999) registra narrativas de que 

Friedenreich resistiu até o final mesmo após perder dois dentes e com a blusa manchada de 

sangue. 

 

Figura 18: Imagem do jogo da Seleção Brasileira sobre o Exeter City F.C. em 1914. 

Fonte: CBF, 1914. 

 

Em 1919 o Brasil sediou pela primeira vez o Campeonato Sul-Americano de Futebol, 

atualmente chamado de Copa América, um dos maiores eventos esportivos a nível 

internacional. Friedenreich seguiu como titular e, com a maestria de seus pés, recebeu a bola de 

seu companheiro Neco e a chutou para o gol. Consagrou-se na história do futebol brasileiro, 

marcando o único gol da decisão entre Brasil e Uruguai no estádio do Fluminense/RJ. 

Levando em conta a grande importância do título, os campeões foram recebidos em 

clima de festa como heróis pelo presidente Arthur Bernardes no Palácio do Catete (Gomes; 

Freire, 2024). Pela singular atuação em campo, a imprensa esportiva internacional considerou 

Friedenreich como o melhor jogador da Seleção Brasileira. Já pela sua resistência e ferocidade 

em campo, foi apelidado pelos seus adversários como El Tigre, denominação que 

orgulhosamente levou até o fim de sua carreira. 

A fundamental participação de um jogador negro em uma partida histórica ajudou a 

transformar a visão do operariado sobre a possibilidade de alcançar tal prestígio, pois nunca um 

fato como esse havia ocorrido em um esporte oficial com tamanha importância no Brasil 

(Gomes; Freire, 2024). O gol de El Tigre representou uma vitória para os excluídos, que viram 

em seu chute um símbolo de reconhecimento e inclusão no campo. Embora não neguemos a 

excelência de Friedenreich, enfatizamos que as massas ansiavam por um representante, mesmo 
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que ele próprio não se identificasse totalmente nesse papel. 

 

Um mulato, porém, Arthur Friedenreich, se tornaria o maior ídolo do futebol 

brasileiro. Não porque, como muita gente pensa, tivesse marcado o gol da vitória de 

19. O gol foi menos dele do que de Neco. Neco ficou de lado, a multidão correu para 

Friedenreich, carregou-o em triunfo. Nenhum outro jogador brasileiro, antes dele, 

conheceu tamanha popularidade. As chuteiras de Friedenreich, ainda sujas de lama, 

expostas na vitrina da Casa Oscar Machado, com as joias do mais alto preço. E retratos 

dele nos jornais, nas paredes. A cabeça de Friedenreich, Friedenreich de corpo inteiro, 

o p® de Friedenreich. O p® de ó¹rroò, como dizia o velho Friedenreich, carregando nos 

erres. A popularidade de Friedenreich se devia, talvez, mais ao fato de ele ser 

mulato, embora não quisesse ser mulato, do que de ele ter marcado o gol da 

vitória dos brasileiros. O povo descobrindo, de repente, que o futebol devia ser 

de todas as cores, futebol sem classes, tudo misturado, bem brasileiro. O chute 

de Friedenreich abriu o caminho para a democratização do futebol brasileiro. 

Democratização que viria lentamente, mas que não pararia mais, a despeito de tudo. 

Da posição do grande clube. O grande pretendendo ser mais branco do que nunca. 

(Mario Filho, 2023, p. 69, grifo nosso). 

 

Ter um atleta negro como o artilheiro do campeonato e autor do gol da vitória foi uma 

afronta aos padrões racistas estabelecidos para a época. Fato que em 1921, durante o 

Campeonato Sul-Americano, Epitácio Pessoa, presidente do Brasil, proibiu que atletas negros 

fossem representar o país em jogos no exterior, fato que impediu a ida de Friedenreich, 

ocasionando a derrota da Seleção Brasileira (Museu do Futebol, 2022). 

Arthur Friedenreich voltou a participar do Campeonato Sul-Americano de Futebol de 

1922, evento que culminou com o segundo título da Seleção Brasileira na disputa. A partida 

final também ocorreu no estádio do Fluminense, na cidade do Rio de Janeiro, lugar onde El 

Tigre já havia feito história. 

Em 10 de maio de 1925, Friedenreich atuou na estreia do Club Athletico Paulistano na 

Europa. O Paulistano foi o primeiro time brasileiro a jogar na Europa em uma turnê de sucesso 

passando em diversos países, como França, Suíça, Itália e Portugal. El Tigre liderou os 31 gols 

do time brasileiro durante a turnê, sendo o autor de 11 deles em apenas 10 partidas (Costa, 

1999). Considerando o sucesso da atuação dos brasileiros, o futebol do país começou a ganhar 

mais destaque no exterior. 

Friedenreich desempenhou um papel importante para a profissionalização dos jogadores 

de futebol do país, colaborando para a criação da Associação Paulista dos Jogadores de Futebol 

em 1933 (Gomes; Freire, 2024). O primeiro jogo profissional no Brasil foi uma partida entre 

São Paulo e Santos, ocorrida em março de 1933. El Tigre, ainda nos primeiros minutos do jogo, 

defendendo o São Paulo, deixou sua marca na luta pelo reconhecimento dos profissionais do 
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futebol ao marcar o primeiro gol oficialmente remunerado do país11. 

Em seu último ano como atleta, El Tigre se vincula ao Flamengo, time pelo qual era 

torcedor no Rio de Janeiro. Se despede oficialmente dos campos no dia 21 de julho em 

Laranjeiras (Duarte, 2012).  

El Tigre, que foi o primeiro jogador do Brasil a ser chamado de ñcraqueò (Museu do 

Futebol, 2018), atuou em campo por 26 anos, de 1909 a 1935, período em que se destaca sua 

personalidade forte e diversos atritos com a imprensa esportiva (Gomes; Freire, 2024). Porém 

sua influência não foi somente em campo: Friedenreich lutou ao lado de São Paulo na 

Revolução Constitucionalista de 1932. liderou de mais de 800 homens, chegando a vender 

troféus e medalhas a fim de angariar fundos a favor de seu Estado (Costa, 1999). 

 

Figura 19: Friedenreich é homenageado pela Seleção Carioca de Futebol em 1934. 

 

 
11 SëO PAULO FUTEBOL CLUBE. 90 anos do primeiro jogo profissional do Brasil. Dispon²vel em: 

https://www.saopaulofc.net/90-anos-do-primeiro-jogo-profissional-do-brasil-

2/#:~:text=O%20S%C3%A3o%20Paulo%20teve%20a,uma%20partida%20contra%20o%20Santos. Acesso em: 

13 jul. 2024. 
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Fonte: Acervo Jornal do Comércio, 1934. 

 

Posteriormente, torna-se treinador e árbitro de futebol até 1938, período que recomeça 

no mercado de trabalho exercendo a função de propagandista em uma empresa dirigida por 

alemães durante 25 anos, aposentando-se em 1963 (Duarte, 2012). 

Com o passar do tempo, foi acometido por algumas enfermidades, dentre elas a 

arteriosclerose. Passou a viver isolado em sua residência, acompanhado da esposa e filho. 

Faleceu em 6 de setembro de 1969, entrando para sempre na história do futebol brasileiro. 

A quantidade de gols marcados por El Tigre durante sua carreira é incerta. Há 

especulações acerca da veracidade de seus 1.329 gols que foram veiculados pela imprensa 

esportiva no passado. Gomes e Freire (2024) concordam que a quantidade de gols é motivo de 

discordância para os pesquisadores, já que nas primeiras décadas do século passado não havia 

um mecanismo oficial de registro. 

Precedendo figuras como Leônidas, Pelé e Garrincha, Arthur Friedenreich foi o primeiro 

ídolo do futebol brasileiro, como já reconhecia Mario Filho (2003) na década de 1940. Embora 

tenha recebido algumas homenagens em vida, elas foram insuficientes diante do que ele 

realmente merecia.  

Além da escola que leva seu nome, há outros locais no Brasil que o homenageiam ï 

muitos dos quais foram nomeados em sua honra após sua morte ï como clubes, centros 

esportivos e ruas. Outrossim, nossa pesquisa revelou que, a partir de 2010, houve um aumento 

nas iniciativas destinadas a divulgar os feitos de Friedenreich, impulsionando mais pesquisas 

sobre ele e ampliando o conhecimento de suas realizações por um número crescente de pessoas. 

O Museu Afro Brasil Emanoel Araujo, situado no Parque Ibirapuera, na cidade de São 

Paulo, apresentou em 2010 a exposição "De Arthur Friedenreich a Edson Arantes do 

Nascimento. O Negro no Futebol Brasileiro". O Museu realizou uma série de publicações nas 

redes sociais, compartilhando alguns detalhes sobre as obras de arte que os visitantes 

encontrariam na exposição. Inicialmente, o evento estaria aberto para visitas de junho a agosto, 

mas foi prorrogado até novembro devido ao grande interesse do público. 

 

Fotos, ilustrações, objetos e publicações de época retratam os grandes negros do 

futebol brasileiro. Leônidas, Garrincha, Pelé e Arthur Friedenreich, futebolista que 

brilhou entre as décadas de 20 e 30, quando o futebol era esporte amador estão entre 

os personagens importantes que figuram entre as caricaturas, imagens, entrevistas e 

reportagens da imprensa especializada que brilhavam nas p§ginas das revistas ñO 

Cruzeiroò, ñMancheteò e ñPlacarò. A exposi­«o tamb®m homenageia o escritor e 

jornalista Mario Filho, autor do livro ñO Negro no Futebol Brasileiroò. Mario Filho 

era irmão mais velho do cronista e dramaturgo Nelson Rodrigues. Textos de Nelson 

Rodrigues sobre o tema também podem ser vistos na mostra. Arthur Friedenreich, 

filho de um comerciante alemão e de uma lavadeira negra brasileira, nasceu no bairro 

da Luz em São Paulo, em 18 de julho de 1892 e morreu, em 1969, aos 77 anos.  De 
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19 de junho a 29 de agosto. (Museu Afro Brasil Emanoel Araujo, 2010). 

 

O YouTube Shorts, em parceria com a ag°ncia Media.Monks, produziram a ñCamisa 

do Tigreò. Na arte, substitu²ram a estampa de on­a da camisa da Sele­«o Brasileira de 2022 por 

um tigre, com o objetivo de homenagear a história de El Tigre que sofreu racismo. 

O evento, realizado no Dia da Consciência Negra, em 20 de novembro de 2022, 

coincidiu com a abertura da Copa do Mundo de Futebol em Doha, capital do Catar. Para garantir 

que a homenagem não passasse despercebida em meio à Copa, houve uma mobilização de 

importantes nomes negros da cultura brasileira nas redes sociais, vestindo a Camisa do Tigre 

com a intenção de divulgar a ação12. 

 

Figura 20: Camisa do Tigre. 

Fonte: Museu do Futebol, 2022. 

 

No vídeo publicado pelo YouTube há o resgate à história de Friedenreich13. O vídeo foi 

estrelado pelo rapper Djonga ï uma referência na luta antirracista no Brasil ï e narra a história 

 
12 A postagem da cantora Iza em suas redes sociais com a Camisa do Tigre e uma reflex«o sobre o racismo no 

futebol no Dia da Consci°ncia Negra e no dia da abertura da Copa do Mundo de 2022 gerou repercuss«o entre 

seus f«s e a imprensa. Ver mais em: GSHOW. IZA faz reflex«o no Dia da Consci°ncia Negra e abertura da Copa 

sobre racismo no esporte. Gshow, 2022. Dispon²vel em: <https://gshow.globo.com/tudo-mais/tv-e-

famosos/noticia/iza-faz-reflexao-no-dia-da-consciencia-negra-e-abertura-da-copa-sobre-racismo-no-

esporte.ghtml>. Acesso em: 24 jul. 2024. 
13 O YouTube Shorts ® um recurso da pr·pria plataforma do Youtube destinado a criar v²deos de at® 60 segundos 

de dura­«o, tornando a publica­«o mais simples e din©mica ou mesmo para facilitar a­»es de marketing e 

promo­»es. Saiba mais em: <https://www.youtube.com/intl/pt-BR_ALL/creators/shorts/>. Acesso em 23 jul. 

2024. 
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de um episódio de 1921 em que surge uma ordem do próprio presidente do país para que 

jogadores negros não fizessem parte da Seleção. Por essa razão, Arthur Friedenreich, conhecido 

como El Tigre, foi impedido de participar do maior torneio daquele ano14. 

O racismo institucional sofrido pelas pessoas negras partido pelo próprio chefe do Poder 

Executivo ficou marcado na história e frequentemente é colocado em pauta por diversas pessoas 

e grupos, dentre eles pesquisadores, ONGs e representantes da sociedade civil. O ato de trazer 

à tona um fato ocorrido há apenas um século coloca em debate a importância da presença da 

história do futebol nos espaços formais e não-formais de educação. 

Assinada pelo artista Leandro Massai, o Museu do Futebol apresentou a Taça Tigre, 

réplica customizada da taça do torneio Sul-Americano de 1921 com a seguinte justificativa: 

ñArthur nunca p¹de disputar a ta­a do Campeonato Sul-Americano de 1921 graças ao racismo 

institucional, mas um novo trof®u foi constru²do:  A Ta­a Tigreò (Museu do Futebol, 2022, 

online). 

A taça foi preparada para a exposição "Arthur, o Tigre", realizada no Museu do Futebol 

em 2022, em homenagem a Arthur Friedenreich. O evento, patrocinado pelo YouTube Shorts, 

também proporcionou a visita ao local de 400 crianças de instituições sem fins lucrativos. A 

campanha foi considerada um sucesso pelos organizadores, já que as pesquisas sobre El Tigre 

cresceram 1.400%, com 20 mil visitantes na exposição e com um alcance de 3,6 milhões de 

usuários das plataformas digitais15. 

 

Figura 21: A Taça Tigre no Museu do Futebol assinada pelo artista Leandro Massai. 

 
14 YOUTUBE. A Camisa do Tigre. YouTube, 2022. Dispon²vel em: <https://www.youtube.com/watch?v=jlF-

HubTVUw&t=4s>. Acesso em 23 jul.2024 
15 YOUTUBE. Youtube Shorts lan­a homenagem a Arthur Friedenreich, o Tigre, para celebrar Dia da Consci°ncia 

Negra. YouTube, 2022. Dispon²vel em: <https://blog.youtube/intl/pt-br/news-and-events/youtube-shorts-lanca-

homenagem-a-arthur-friedenreich-o-tigre-para-celebrar-dia-da-consciencia-negra/>. Acesso em: 24 jul. 2024. 
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Fonte: Museu do Futebol, 2022. 

 

Em 18 de julho de 2023, a empresa multinacional Google homenageou os 131 anos do 

atleta em suas redes sociais. Em uma página direcionada aos feitos do jogador, a empresa 

elaborou um resumo das conquistas de Arthur Friedenreich, disponibilizando uma arte de Fried 

que ficou disponível em sua página inicial de busca ao longo do dia para todos os países com 

acesso à internet. Ressalta-se que a página do Google controlava em torno de 85% das buscas 

do mundo, com cerca de 40.000 buscas por segundo, alcançando grande parte da população 

mundial (Doodle, 2024). O site que o homenageia está disponível permanentemente no Google 

Doodle, entrando para a história da Rede, pois pode ser acessada a todo momento por qualquer 

pessoa através de um dispositivo com acesso à internet16. 

 
16 "Eles s«o provavelmente uma das coisas mais vistas na internet - com a capacidade de informar e entreter bilh»es 

de pessoas [...] O Google Doodle destacar§ grandes eventos e pessoas que nem sempre s«o bem conhecidas, mas 
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Figura 22: Homenagem do Google aos 131 anos de Arthur Friedenreich. 

Fonte: Google, 2023. 

 

O Doodle de hoje celebra o jogador de futebol brasileiro Arthur Friedenreich, a 

primeira pessoa negra a jogar futebol profissional no país. Neste dia em 1892, ele 

nasceu em São Paulo, filho de um pai imigrante alemão e uma mãe afro-brasileira. 

Friedenreich nasceu apenas quatro anos após a abolição da escravidão no Brasil, 

quando o futebol era principalmente acessível apenas a jogadores brancos. Ele só 

conseguiu se envolver no esporte por causa de seu pai branco, que tinha uma conexão 

com um clube de futebol para imigrantes alemães. Friedenreich fez sua estreia no 

futebol pelo SC Germânia aos 17 anos e impressionou o público imediatamente com 

seu drible ágil. Depois de se estabelecer como um jogador sólido, ele conseguiu trocar 

de clube, aprimorando suas habilidades em cada um deles. Em apenas quatro 

temporadas, tornou-se o artilheiro da liga de São Paulo com 16 gols ð e continuaria 

a ser o artilheiro da Liga Paulista mais sete vezes. Ele começou a jogar pela Seleção 

Brasileira em 1914. Em seu jogo de estreia, Friedenreich perdeu os dois dentes da 

frente após um carrinho duro. Mesmo assim, ele terminou o jogo, ganhando o apelido 

de "El Tigre" por seu espírito de luta, dedicação e agilidade. Nos anos seguintes, ele 

jogou 23 partidas pelo país, tornando-se o primeiro a marcar um hat-trick (3 gols em 

um único jogo!) na Copa América. Apesar de provar várias vezes que tinha o que era 

necessário para ter sucesso no futebol, ele tinha que alisar o cabelo e passar pó na pele 

antes dos jogos para parecer mais europeu. Mas seus métodos habituais para clarear a 

pele não foram suficientes para a Argentina ð as autoridades declararam que apenas 

jogadores brancos poderiam participar da Copa América de 1921. O presidente 

brasileiro acatou essa regra e deixou Friedenreich fora do time, apesar de suas 

habilidades de drible. Esse caso é amplamente considerado um momento chave que 

levou muitas pessoas a refletirem sobre o papel da discriminação racial no esporte. 

Friedenreich é lembrado por marcar um suposto total de 1.329 gols até se aposentar 

aos 43 anos, mas os gols não eram meticulosamente registrados na época em que ele 

jogava. Há debates contínuos sobre o número exato, mas 1.329 o tornaria o maior 

artilheiro de todos os tempos no futebol. Independentemente disso, Friedenreich foi 

um jogador impressionante e memorável que mudou o futebol para melhor. Feliz 

aniversário, Arthur Friedenreich! (Google, 2023, online). 

  

 
que s«o significativas para v§rias comunidades ao redor do mundo [...] Uma das coisas que os faz sobressair ® sua 

capacidade de contar uma hist·ria ou de transmitir uma mensagem poderosa. Seja celebrando um evento hist·rico 

ou homenageando uma figura famosa, cada Google Doodle tem uma mensagem ¼nica que pode ressoar com os 

espectadores em um n²vel pessoal. Se as empresas podem tirar algo disso, ® essa capacidade que o Google tem 

aproveitado para se conectar com seus clientes e construir um senso de comunidade.". DOODLE. O que ® o Google 

Doodle? Google Doodle, 20 fev. 2024. Dispon²vel em: <https://doodle.com/pt_BR/what-is-the-google-doodle/>. 

Acesso em: 21 jul. 2024. 
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O Flamengo ï último clube que Friedenreich esteve oficialmente vinculado como 

jogador antes de sua aposentadoria ï também costuma prestar homenagens ao ídolo, como a 

recente postagem em suas redes sociais relembrando o dia em que o atleta faria aniversário: 

ñNesta quinta-feira, Arthur Friedenreich, o primeiro grande ídolo e artilheiro do futebol 

brasileiro, faria aniversário. A passagem mais importante dele pelo MENGÃO foi em 1935. 

Obrigado por tudo o que fez pelo futebol, Friedenreich!ò (Flamengo, 2024, online). 

 
Figura 23: Publicação do Flamengo no Instagram parabenizando Arthur Friedenreich. 

 
Fonte: Flamengo, 2024. 

 

 

2.2.2. A E. M. Friedenreich saúda El Tigre 

 

Inaugurada quinze anos após o Estádio do Maracanã, a Escola Municipal Friedenreich 

está situada em um espaço singular. Sua localização já destaca essa particularidade (localizar-
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se no entorno do Complexo Esportivo do Maracanã). 

Antes mesmo de sua construção, seu espaço já poderia ser considerado de elevada 

importância, pois seus arredores eram palcos de eventos famosos, como as partidas de futebol 

da primeira Copa do Mundo de Futebol sediada no país, em 1950. Portanto, a escola já nasceu 

em um ambiente famoso, em que o esporte era o principal instrumento impulsionador do espaço 

geográfico. 

A sua construção estava ligada a um contexto global, uma vez que os recursos foram 

fornecidos pela Aliança para o Progresso, um projeto político iniciado no início da década de 

1960 pelo governo dos Estados Unidos, durante a presidência de John F. Kennedy. Esse plano 

visava integrar os países das Américas nos âmbitos político, econômico, social e cultural, como 

resposta à influência crescente da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS). Nesse 

sentido, a realidade brasileira não estaria de fora das ações dos EUA. 

Durante as pesquisas nos documentos, percebe-se que o nome da instituição era Escola 

Arthur Friedenreich, como destaca-se no livro de inauguração da unidade, assinado 

primeiramente pelo governador do Estado da Guanabara Carlos Lacerda, que estava presente 

no evento. Entretando, percebe-se nos documentos oficiais que a nomenclatura atual da escola 

ï Escola Municipal Friedenreich ï pode estar ligada ao fim do Estado da Guanabara em 1975 

e a transferência da gestão da unidade de ensino para o Município do Rio de Janeiro. 

 

Figura 24: Livro de inauguração da Escola Arthur Friedenreich. 

Fonte: E. M. Friedenreich, 1965. 
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Até o ano de 1999, a escola atendia alunos até os anos finais do Ensino Fundamental ï 

atualmente o 9º ano, dividindo-os em dois turnos, sendo a manhã para os menores (das 7h e 30 

min às 12h) e a tarde (das 13h às 17h e 30 min) destinada aos maiores. A partir do ano 2000, 

tornou-se uma unidade escolar destinada a trabalhar com crianças da Educação Infantil (Pré-

Escola) ao 5º ano do Ensino Fundamental com turmas distribuídas em dois turnos. Em 2023 

começou a ser transformada progressivamente em escola de turno único, aumentando a carga 

horária das aulas de quatro horas e meia para sete horas, funcionando das 7h e 30min às 14h e 

30min. Este processo atualmente ainda está em implementação.  

A E. M. Friedenreich busca em sua prática pedagógica integrar o seu patrono ao PPP, 

relacionando a vida e os feitos do jogador no passado com a realidade atual. Essa decisão de 

preservar a memória de El Tigre é compartilhada pelo corpo pedagógico, que conta com a 

colaboração frequente de alunos e responsáveis nas atividades. Durante sua pesquisa, o autor 

registrou parte dessas ações, que serão compartilhadas para proporcionar uma melhor 

compreensão do contexto escolar. 

Em 2023, o autor acompanhou de perto o desenvolvimento do trabalho pedagógico 

sobre o patrono Arthur Friedenreich nas turmas de Pré-Escola. Logo no primeiro bimestre, os 

responsáveis receberam a tarefa de pesquisar informações a respeito do patrono da escola, 

atividade que gerou bons retornos.  

Após receber as pesquisas sobre Friedenreich construídas em casa com as famílias, a 

professora Luanda ordenou as respostas e repassou as informações para algumas folhas, 

formando no corredor um quadro sobre as questões encontradas pela turma. Dentre as 

observações mais importantes, destacam-se: as participações de Friedenreich nas primeiras 

conquistas da Sele­«o Brasileira, ñEl Tigreò e ñFriedò como os dois apelidos mais conhecidos 

e sua participação na luta contra a discriminação racial. 

Essa primeira aproximação dos estudantes e das famílias com o patrono da escola é 

essencial. A relação dessas crianças com a escola está apenas começando, já que a Pré-Escola 

é a porta de entrada da maioria dos alunos, que somente serão transferidos para outras unidades 

de ensino quando completarem o 5º ano, concluindo os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

No caso da pesquisa sobre Arthur Friedenreich, realizada com o apoio das famílias, os 

responsáveis não só contribuíram com informações valiosas, como também se tornaram 

coautores da construção do conhecimento. Esse envolvimento fortalece o vínculo das crianças 

com a escola, proporcionando uma experiência mais significativa e ampliando a compreensão 

do conteúdo, ao integrar diferentes perspectivas dentro do ambiente educacional. 
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Figura 25: Pesquisas realizadas pelas crianças e famílias sobre Arthur Friedenreich. 

Fonte: E. M. Friedenreich, 2023.  

 

Dando continuidade à atividade anterior, a professora Luanda preparou um cartaz 

utilizando duas cartolinas com a bibliografia e curiosidades sobre Arthur Friedenreich. Com a 

ajuda de seus alunos, recortou e colou com fotografias do jogador que buscavam resumir 

diferentes períodos da sua carreira. O trabalho finalizado ficou disponível no corredor da escola 

com o objetivo de compartilhar com a comunidade escolar as informações pesquisadas. 
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Figura 26: Aluna da EI-41 colando figuras de Arthur Friedenreich no cartaz. 

 
Fonte: Friedenreich, 2023. 

 

O futebol é um tema que é do agrado de grande parte do povo brasileiro. Durante o 

século passado o esporte sofreu grandes mudanças que foram impulsionadas pela ascensão no 

cenário nacional. Pode-se identificar o futebol como paixão nacional e graças a lutas passadas, 

livre para praticar por qualquer pessoa, independentemente de sua renda, cor, idade ou sexo.  

Nesse sentido, por ser uma instituição ligada intimamente à sociedade, a escola também 

inclui esse tema em suas rotinas e a E. M. Friedenreich não é diferente. Durante as atividades 

do segundo bimestre de 2023, as crianças da Pré-Escola da E. M. Friedenreich pesquisaram 

sobre seus times. Antes disso, os professores conversaram com seus alunos sobre Arthur 

Friedenreich e sua inserção no futebol. Utilizando o livro de Duarte (2012) e a dissertação de 

Gomes (2022), os docentes compartilharam algumas curiosidades sobre o craque, 

principalmente sua atuação no Flamengo antes de se aposentar, algo que segundo as 
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professoras, chamaram a atenção dos alunos. 

Dando continuidade, os professores fizeram um recorte em formato de camisa em uma 

folha A4 branca e pediram que cada estudante pintasse sua ñcamisaò de acordo com seu time. 

Fizeram um quadro com os nomes de todas as crianças e as bandeiras dos times citados, 

contabilizando cada escolha, conforme texto disponibilizado pela professora Luanda aos 

responsáveis: 

 

Continuando a temática que entrelaça Arthur Friedenreich à sua face futebolística, as 

crianças construíram um quadro com os times, categorizaram e contabilizaram o 

quantitativo por cada time. Continuaram a atividade construindo camisetas com as 

cores das bandeiras de seus times. (E. M. Friedenreich, 2023). 

 

Figura 27: Estudante colorindo sua folha recortada de acordo com o time escolhido. 

Fonte: E. M. Friedenreich, 2023. 

 

O apelido El Tigre que Arthur Friedenreich recebeu e acolheu em sua carreira 

demonstrou bastante interesse das turmas da Educação Infantil. Essa referência proporcionou 

que as professoras propusessem diversas atividades que gerassem uma ligação entre o atleta e 

seu apelido. A interação com as crianças com o apelido mais famoso do patrono de sua escola 

foi proveitosa, produzindo um mural como resultado, conforme a figura abaixo. 

Assim como os demais murais construídos coletivamente, há uma folha junto ao 
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trabalho que detalha o processo de confecção. É um instrumento que os professores utilizam 

para dialogar com a comunidade escolar e mostrar os caminhos escolhidos e como estão 

relacionados pedagogicamente com o PPP. 

 

Figura 28: Mural produzido por alunos da Educação Infantil em referência ao El Tigre. 

 
Fonte: E. M. Friedenreich, 2023. 

 

Explorando o apelido mais conhecido do Arthur Friedenreich 

EI - 41  

As crianças estão conhecendo a história do Arthur Friedenreich e ilustraram um dos 

seus apelidos mais conhecidos: El Tigre. Construíram tigres individuais de rolinhos 

de papel higiênico utilizando pinturas com guache, desenho dos rostos com caneta de 

retroprojetor e colagem de feltro em preto. Construíram coletivamente um desenho de 

tigre sobre o gramado utilizando giz de cera e colagem em feltro. (E. M. Friedenreich, 

2023). 

 

Nos meses de maio e junho de 2023, as professoras da Pré-Escola solicitaram ao autor 

desta pesquisa uma conversa com as turmas sobre a vida de Arthur Friedenreich, destacando 
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suas conquistas no futebol e curiosidades sobre sua trajetória. Durante as visitas, que foram 

detalhadas em outro capítulo, houve o fortalecimento dos vínculos entre o pesquisador e a 

comunidade escolar, pois as atividades concretizaram a pesquisa de mestrado já disponível para 

consulta, além de contribuir para a formação do Centro de Memória da E. M. Friedenreich, que 

preserva a memória do patrono e atua como referência pedagógica. 

No decorrer das atividades, percebeu-se que a questão do racismo sofrido por El Tigre 

durante sua carreira foi contextualizada pelos próprios alunos com a realidade que eles 

vivenciavam naquele momento, principalmente relacionados com os constantes ataques 

sofridos pelo jogador de futebol Vinicius Jr. na Europa. Foram diversos episódios racistas 

sofridos pelo atleta registrados desde 2018 e, somente quando ele se manifestou e apontou seus 

agressores, em maio de 2023, que os casos alcançaram forte repercussão na mídia17. 

A abordagem pedagógica sobre o racismo faz parte do PPP, sendo trabalhada 

interdisciplinarmente pelos educadores durante o ano letivo. O racismo sofrido pelo patrono da 

escola é um dos casos reais que os alunos são apresentados. O caso envolvendo o jogador Vini 

Jr. foi um exemplo adicional, porém sua abordagem foi distinta, uma vez que foram as próprias 

crianças que acompanharam parte da repercussão e discutiram sobre o assunto em sala de aula. 

Percebendo o interesse demonstrado, a professora Luanda decidiu continuar com as 

atividades através de uma pesquisa. Primeiramente, escolheu algumas ofensas dirigidas ao 

jogador e as analisou com a turma em sala de aula, promovendo um debate necessário e 

reflexivo. Além disso, reproduziu um dos vários momentos em que o jogador se manifesta sobre 

o fato. Nesta gravação, Vini Jr deu exemplos das ofensas que vinha recebendo nas redes sociais 

e nos próprios estádios, principalmente nos últimos anos de sua carreira18. Por meio desse vídeo, 

o craque brasileiro deu uma verdadeira aula sobre cidadania e cultura, complementando o 

conteúdo já debatido na escola. 

 

Conscientizando-nos sobre o racismo dentro e fora dos campos  
EI-41  
As crianças da EI-41 conheceram um pouco da história do racismo no Brasil e no 

mundo e associaram ao impedimento dos jogadores negros de participarem de jogos 

pela Seleção Brasileira nos tempos de Arthur Friedenreich. Continuaram conhecendo 

quais e quantas vezes o Vinicius Junior sofreu ataques racistas ao longo dos últimos 

anos, conversaram e discordaram sobre estas atitudes. Construíram um cartaz sobre o 

racismo no futebol que eles conheceram algumas frases racistas ouvidas pelo jogador 

Vini Jr. e imagens de movimentos de combate ao racismo nos estádios dentro e fora 

do país. (E. M. Friedenreich, 2023). 

 
17 GLOBO ESPORTE. Racismo contra Vin²cius J¼nior: veja tudo sobre o caso. GE, 2023. Dispon²vel em: 

<https://ge.globo.com/futebol/futebol-internacional/futebol-espanhol/noticia/2023/05/24/racismo-contra-

vinicius-junior-veja-tudo-sobre-o-caso.ghtml>. Acesso em: 22 jul. 2024. 
18 Para assistir ao pronunciamento completo, acesse: <https://www.youtube.com/watch?v=j3dQTUlqqPw>. 

Acesso em 22 jul. 2024. 



 
 

79 
 

 

Esse processo colabora para o desenvolvimento das crianças em um discurso antirracista 

que reflete em suas práticas sociais e consequentemente nas relações entre os sujeitos na própria 

escola. 

 

Figura 29: Aluna colando uma figura contra o racismo. 

Fonte: E. M. Friedenreich, 2023. 
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3. QUANDO A ESCOLA VAI À LUTA  

 

O relato abaixo, oriundo de um documento que atualmente encontra-se incorporado ao 

CMEMF, destaca a perspectiva de uma criança sobre a resistência da escola: 

 

O governo quer demolir a nossa escola por causa das obras da Copa do Mundo. Os 

pais, professores e alunos já fizeram muitas passeatas e protestos contra isso. Muitos 

repórteres de outros países já foram entrevistar os alunos e repórteres do Brasil 

também. Os alunos já foram numa audiência pública. Já teve um protesto em frente 

ao palácio do governador. A escola só vai ser demolida quando fizerem outra para 

substituí-la, mas nós preferimos que a escola permaneça no mesmo lugar. No dia da 

reabertura do Maracanã, nós fizemos um protesto em defesa da escola, onde os 

policiais jogaram bombas sem pensar nas crianças. (Relato de um aluno da E. M. 

Friedenreich em 2013). 

 

De forma contundente, esse relato destaca o papel central dos estudantes como 

protagonistas na luta pela preservação da E. M. Friedenreich. Produzido por um aluno, com o 

apoio de sua família, o texto reflete a realidade vivida pela escola entre 2009 e 2013, sob a 

perspectiva de uma criança com, no máximo, 11 anos, considerando que a instituição atende 

apenas até o 5º ano do Ensino Fundamental. 

Este capítulo, também apoiado pelos escritos de Gomes e Freire (2024), dedica-se a 

contextualizar a resistência da E. M. Friedenreich diante das ameaças de demolição, que 

resultaram da especulação imobiliária e das transformações urbanas impulsionadas pelos 

megaeventos esportivos realizados no Rio de Janeiro. Mais do que a preservação de um espaço 

físico, essa luta reafirmou a identidade da escola e o direito à memória e à educação. A 

permanência no local foi essencial para fortalecer o senso de pertencimento da comunidade 

escolar e preservar seu legado histórico. 

Além disso, analisamos como as práticas pedagógicas, especialmente no ano de 2013, 

transformaram o cenário de resistência em uma oportunidade de aprendizado político. 

Professores e alunos incorporaram, no cotidiano escolar, ações que promoveram o exercício da 

cidadania e o engajamento social, evidenciando o papel da escola como espaço de formação 

crítica. 

Por fim, este capítulo discute como a mobilização da E. M. Friedenreich inspirou outras 

instituições escolares a resistirem a ameaças semelhantes. Os casos das escolas Prudente de 

Moraes e Dr. Cícero Penna ilustram a força das redes de apoio e das estratégias compartilhadas, 

que reforçam a defesa da educação pública e de qualidade.  

A resistência da E. M. Friedenreich, portanto, transcendeu o âmbito escolar, tornando-

se um marco na luta pela preservação da memória e na defesa do direito à educação, em um 

contexto urbano frequentemente dominado por interesses que negligenciam a coletividade. 
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3.1. Nosso lugar: a busca pelo direito à memória e à educação 

 

É importante salientar, primeiramente, que a E. M. Friedenreich é uma instituição 

pública de ensino que, desde sua inauguração em 1965, já convivia com os diversos eventos 

realizados no Estádio do Maracanã. Entre eles, destacam-se o icônico jogo entre Vasco e 

Flamengo em 1976, que reuniu mais de 174 mil espectadores; o show de Tina Turner, com 188 

mil pessoas; a missa do Papa João Paulo II, que contou com 150 mil presentes; a apresentação 

de Frank Sinatra, com mais de 170 mil espectadores; o concerto de Paul McCartney, que atraiu 

184 mil pessoas; e o Rock in Rio, que reuniu um público de 198 mil. 

A formação de um Complexo Esportivo na segunda metade do século passado foi 

planejada já considerando a monumentalidade do Estádio do Maracanã e os eventos que ele 

abrigaria para além do futebol. Por isso, salvo raras exceções entre os sujeitos escolares, não 

havia a sensação de que a presença da E. M. Friedenreich pudesse ser ameaçada. Duas 

justificativas se destacavam: o longo tempo de existência da escola naquele local e o fato de os 

grandes eventos, em sua maioria, ocorrerem nos fins de semana (sábado e domingo). Além 

disso, mesmo quando realizados em dias úteis, geralmente aconteciam à noite, fora do horário 

de funcionamento da escola. 

Quando o Brasil foi escolhido pela FIFA, em outubro de 2007, para receber a Copa do 

Mundo de Futebol de 2014, as educadoras que já estavam na escola nessa época contam que a 

notícia, em geral, foi bem recebida pela escola. Assim como grande parte da população 

brasileira, os agentes escolares vibraram por fazerem parte da escola mais próxima do Estádio 

do Maracanã. 

Em 2009, com a notícia de que a cidade do Rio de Janeiro sediaria os Jogos Olímpicos 

e Paralímpicos de Verão de 2016, a maioria da comunidade escolar reagiu de forma positiva. O 

sonho, que teve início com a construção de uma escola anexa ao Complexo Esportivo do 

Maracanã na década de 1960, alcançaria seu ápice em 2016, com a realização dos Jogos 

Olímpicos, considerados mundialmente o evento esportivo mais emblemático. Ser parte de uma 

escola que, em teoria, viveria essa energia de perto, representava uma oportunidade única para 

poucos. 

Entretanto, em 6 de outubro de 2009, apenas quatro dias após a oficialização da cidade 

como sede das Olimpíadas, a comunidade escolar foi informada pela SME-RJ que a escola 

permaneceria somente até o final do ano letivo naquele espaço. As instalações escolares seriam 

demolidas visando adequações no projeto estrutural do Complexo Esportivo do Maracanã que 



 
 

82 
 

supostamente ï segundo o governo estadual ï atenderiam exigências da FIFA. 

A comercialização das cidades-sede diante da realização de eventos de proporções 

internacionais provoca transformações nas relações com o espaço urbano (Castro, 2016). A 

cidade dos megaeventos esportivos ï como o Rio de Janeiro ficou conhecida ï tornou-se palco 

de ações aceleradas de privatização, remoções de favelas e diversas outras intervenções que 

favoreceram o capital nacional e internacional. Nesse contexto, para atender ao chamado 

ñpadr«o FIFAò, n«o fazia sentido, do ponto de vista dos agentes econ¹micos modeladores do 

espaço urbano, manter uma escola em uma área altamente valorizada e central, situada em 

frente ao famoso Complexo Esportivo do Maracanã. 

A comunidade da E. M. Friedenreich se viu assustada quanto a informação de que, em 

menos de tr°s meses, seria ñdespejadaò de suas instala­»es, sendo seu corpo escolar transferido 

compulsoriamente de um espaço que estava ocupado há décadas sem sofrer esse tipo de ameaça. 

O apetite neoliberal estava fortemente ligado aos megaeventos por meio das Parcerias 

Público-Privadas, que movimentariam milhões de reais sem a transparência de um processo 

licitatório adequado. As remoções planejadas refletiam o desejo de ocupar espaços altamente 

valorizados, excluindo instituições que não gerariam lucros para os investidores, como uma 

escola (Gomes e Gomes, 2021). 

 Durante a análise das atas das reuniões de responsáveis, percebe-se que o primeiro 

desafio era buscar uma unidade do grupo de pais e professores que estivessem dispostos a 

defender a permanência da escola. Naturalmente, havia algumas posições que o governo era 

imbatível em suas decisões: se tomadas, deveriam ser cumpridas. Já outros membros da escola 

acreditavam que seria possível formar uma comissão para marcar a posição da comunidade e 

lutar pela não extinção da escola, o que foi realizado em 15 de outubro de 2009. 

Os protestos contra ações neoliberais que favorecem grandes empresas, empreiteiras e 

políticos corruptos enfrentam diversos desafios que podem comprometer seu sucesso. Como 

destacado por Jasper (2016), a maioria dos movimentos sociais tende a fracassar, seja pela 

repressão estatal, pela desmobilização progressiva ou pela dificuldade de manter a unidade dos 

manifestantes em longo prazo.  

A Comissão concentrou seus esforços em informar à sociedade que, desde a década de 

1960, havia uma escola em funcionamento no Complexo Esportivo do Maracanã, e que essa 

instituição seria demolida devido aos megaeventos que a cidade sediaria. Houve panfletagem, 

confecção de cartazes, construção de um abaixo-assinado e a criação de uma página na antiga 

rede social ñOrkutò. 

Na Câmara Municipal, houve a publicação do PL nº 469/2009 de autoria do vereador 
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Carlo Caiado que visava tombar a E. M. Friedenreich. Mesmo com o apoio de alguns 

vereadores, inclusive de base governista, o projeto ficou sem movimentação até 2012 o ano em 

que a prefeitura reafirmou a demolição do colégio (Gomes; Freire, 2024). 

Após breves declarações oficiais de representantes governamentais sobre o fechamento 

da escola em outubro de 2009, e diante da rápida mobilização da comunidade em sua defesa, 

nos meses seguintes não foram divulgados maiores detalhes sobre as remoções. As aulas de 

2010, 2011 e 2012 começaram sem problemas, sem qualquer sinal evidente de ameaça. 

Apesar da forte mobilização inicial, a comunidade escolar chegou a acreditar, em 

determinado momento, que o governo havia desistido da demolição da instituição. Essa 

percepção equivocada levou à desarticulação parcial do movimento, permitindo que o projeto 

de privatização avançasse sem resistência significativa por um período. Esse exemplo 

demonstra como a aparente ausência de ameaças pode enfraquecer protestos, tornando-os 

vulneráveis a decisões unilaterais que favorecem interesses privados. 

Com o passar do tempo, a comunidade foi, naturalmente, se desarticulando, acreditando 

que o terreno da escola havia deixado de ser de interesse do governo. No entanto, essa aparente 

tranquilidade foi interrompida em 22 de outubro de 2012, quando foi divulgada a minuta do 

edital de concessão do Complexo Esportivo do Maracanã à iniciativa privada, reacendendo o 

desespero e a preocupação na comunidade escolar. 

Diante do iminente risco de demolição, tornou-se necessário que os membros da 

comunidade escolar se rearticulassem para traçar estratégias que levassem o Estado a desistir 

da decisão de demolir a escola. A reativação da Comissão, formada anteriormente, possibilitou 

a inclusão de novos responsáveis no movimento, ampliando a rede de apoio. 

Os estudantes acompanharam de perto o processo e, de forma espontânea, produziram 

materiais que expressavam suas impressões sobre o conflito. Um exemplo marcante é o desenho 

feito em 2012 pela aluna Brendha, que trazia o apelo: ñA escola n«o pode ser demolidaò, como 

ilustrado na figura abaixo. 

 

Figura 30: Desenho: ñA escola n«o pode ser demolidaò. 
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Fonte: Friedenreich, 2012. 

 

As redes sociais, como o Facebook e o antigo Twitter (atual X), serviram como 

ferramentas de diálogo com diferentes movimentos sociais e entidades que compartilhavam 

enfrentamentos e violações de direitos que envolviam a chegada dos megaeventos na cidade. 

Foi através do contato feito por Márcia (mãe de aluno e membro da Comissão) que a ONG Meu 

Rio tomou conhecimento da causa da E. M. Friedenreich, passando a apoiar o movimento com 

orientação e suporte para as ações da Comissão. 

Diversas ações foram realizadas pela internet, incluindo o envio de centenas de e-mails 

à SME-RJ para solicitar uma posição formal sobre o caso, a criação de um abaixo-assinado com 

quase 20 mil assinaturas, a organização de lives em mídias alternativas para o incentivo à causa 

e a publicação de inúmeras mensagens e imagens de apoio à E. M. Friedenreich nos perfis de 

membros dos poderes legislativo e executivo, tanto municipal quanto estadual. 

Aos poucos a rede de apoio à causa da E. M. Friedenreich foi expandida e alcançou 

novos apoiadores, ganhando espaço primeiramente em páginas de jornais locais e 

posteriormente em veículos de imprensa de circulação nacional. O MPRJ também foi acionado, 

questionando oficialmente o estado sobre suas ações e pretensões com o espaço escolar. 


